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PORTO, 25 DE NOVEMBRO 


 TRAZ:OS-MONTES 
I 


| Depois de apresentada a toda a luz a 
— Bituação lastimosa em que se encontra 
economicamente a provincia de Tras-os- 
Montes, estudemos os meios de a arran- 
car d'esse abatimento, que contrasta com 
a sua opulencia de outr'ora. 
Efectivamente, foi a região transmon- 
"edi tana o emporio da nossa industria de so- 
dê da, que mal se percebe como chegou a 
, anniguillar-se; tiveram 'Traz-os-Montes 
uma arborisação opulenta, que hoje está 
consideravelmente dizimada e, so não se 
acudir com energia aos ultimos restos da 
sua depauperada actividade, veremos 
“perder-se por completo a região em que 
pódem ser depositadas as mais firmes 
esperanças para o nosso resurgimento 
economico. 
São de duas ordens os meios de que 
é preciso lançar mão para engrandecer 
e aproveitar as riquezas transmontanas. 
Um d'elles consiste no levantamento da 
sua agricultura e da sua industria, o ou- 
tro no estabelecimento da viação regu 
lar e sobretudo-da viação accelerada ntô 
aos centros productores mais importan- 
tes m'aquella provincia. . 
Augmentemos, primeiro que tudo, a 
producção de Traz-os-Montes e estare- 
mos certos de que d'alli nos virão recom- 
pensas generosas dos sacrifícios que fi- 
zermos pelo bem-estar d'aquella provin- 
Er Não queiramos só caminhos de ferro; 
' elles são instrumento de producção; mas 
para que esse instrumento possa produ- 
zir, é preciso que haja materia prima é 
essa materia prima só a uberrima terra 
transmontana póde fornecer. Assim pen- 
sava Oliveira Martins e assim o deixou 
consignado em phrases incisivas no seu 
notavel «Projecto do fomento rural». 

Ao lado do caminho de ferro, que des- 
perta energias, queremos o campo culti- 
vado, a vinha, o pomar, & óflicina, que 
produzem riquezas. 

A viticultura é, n'uma grande parte 
da progincis de Traz-os-Montes,a unica 
exploração agricola bem remuneradora; 
mas quantas dificuldades a contrariam, 
quantos encargos insupportaveis oneram 
o agricultor transmontano! São de duas 
ordens as causas que originam essas 
dificuldades e criam esses encargos: 
umas nascem da acção da natureza, ou 
tras pódem ser removidas pelo esforço 
do homem. 

Entre as primeiras avultam os flagel- 
los que perseguem a videira e que só 
pódem ser vantajosamente combatidos 
quando o viticultor tenha á sua disposi- 
ção não só plantas resistentes, como adu- 
bos e meios de tratamento apropriadon. 
Muito bem procedeu, pois, o snr. minis- 
tro das obras publicas, attendendo espe 
cialmente, n'uin dos seus recentes decre- 
tos de fomento agricola, a que se propa- 
guem e se desenvolvam os viveiros de 
plantas americanas, que serão Outras 
tantas ata da conservação dos nos- 
808 vinhedos. - 

Os adubos ohimicos, os phosphatos em 
especial, são de tal valimento na cultu- 
ra da vinha, que é preciso tornar-se faci 
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- weal, que, por muito onerosas que pare- 
çam para o Estado, hão-de ser compen 
sadas pelo augmento sensivel da riqueza 
publica. 

Mas, a par da obra de natureza, ha a 
aeção do homem, que muito poderá con- 
tribuir para a rehabilitação da provincia 
de Traz os-Montes. Allivie-se a proprie- 
dade viticola transmontona dos encargos 
que embaraçam a replantação e engran- 

lecimento dos seus vinhedos, revejam se 
m'esge sentido as leis e regulamentos fia- 
caes e não tardará que tome alento mui- 
ta iniciativa que hoje é asphyxiada és 
mãos do fisco. 

A par d'isso, forçoso é resolver de uma 
vez o importante, o vital problema do 
credito agricola. Traz-os-Montes lucta 
com grande falta de capitaes para as 
suas explorações agricolas; ainda por 
alli o viticultor não encontra quem lhe 
empreste dinheiro senão a 10 p. e: e 
mais para os trabalhos dos seus vinhe- 
Glos; e, como ha-de satisfazer encargos de 
tal ordem quem é obrigado a arrostar 
"com despesas, com encargos sem conta? 

Se da cultura viticola passarmos a 
examinar outros ramos culturaes, pode- 
remos invocar em prol d'elles as opi- 
niões de agronomos distinctos e de prá- 
ticos experimentados. A cultura dos ce- 
reaes, especialmente do centeio, tem em 
“Traz os-Montes um Bucleo importante, 
que poderia expandir-se se para essa 
cultura se voltasse a attenção dos agri- 
cultores e se elles podéssem ter á sua 
disposição sementes e adubos indispen- 
saveis para ser verdadeiramente remu- 
neradora a referida cultura. 

A arborisação transmontana reclama 
tambem a mais cuidadosa attenção, por- 
que havia de contribuir poderosamente 
para modificar o aspecto e melhorar as 
condições de muitos pontos da pittores- 
ea provincia. Aconselhou Oliveira Mar- 
tins que se creassem os vínculos flores- 
taes e estamos convencidos de que á 
custa d'elles se replantariam muitos ter- 
renos decotados e se prenderia bem in- 
- timamento á terra uma população que 

até hoje só d'essa terra tem fugido como 
escrava. : 

A oliveira e a amendoeira constituem 
boas fontes do receita para Traz-os- 
Montes,apesar dos defeitos que se obser- 
vam na utilisação d'essas duas arvores. 
À oliveira, especialmente, tem em al- 
a pontos terrenos de verdadeira pre- 

ilecção, onde apparecem exemplares 
-collosenes; mas são tantas as despezas 
«da fabricação do azeite queo lucro li- 
« quido para o proprietario fica reduzido 
“2 limitadas proporções. Em muitos pon- 
“tos o encargo não desce a menos de 

85000 por 25 litros de producto. 

Entre as industrias agricolas ha duas 
que bastariam para fazer a riqueza de 
grande parte da provincia de Traz-os- 
Montes: são a industria da creação dos 

ados e a sericicultura. Nas terras de 

arroso e de Boticas está o solar de 
uma raça bovina notabilissima e por to- 
da à provincia ha possibilidade de crear 
gado lanigero, que poderá fornecer valio- 
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XIX 
(Continuado do n.º 279) 


Ao principio, mistresg Wisock não dei- 
xára de observar Yves e Branca com o, 
seu olhar perspicaz; mas como as rela- 
ções d'aquelles dous antigos desposados 
não offereciusm absolutamente nada de 
suspeito, afrouxou pouco a pouco a sua 
activa vigilancia para se entregar por 
completo aos deveres de dona de casa. 

E, comtudo, não era dificil notar que 
Branca de Suze tratava Yves com mais 

4 cordealidade, cordealidade fingida, é cer- 
to, mas que para Yves tinha um verda- 
deiro attractivo. 

Todas as noutes, quando Branca se 
retirava para o quarto, dizia comsigo: 

—Vejo que sou uma actriz consum- 
mada. Mais alguns passos, e a victoria, 
ou Er a vingança, não se demorará 
muito. 
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+ BR materia prima para a nossa industria 
de lanifícios, aq as raças forom conve- 
nientemento aperfeiçoadas. 

Quanto & sericicultura, tem ella em 
Mirandella o mais fervoroso dos aposto- 
los e na estação d'aquella localidade um 
poderoso nucleo para a sua expansão. 
Desde que a selecção do sirgho se póde 
já fazer nas mais seguras condições, 
não ha razão para que não resus- 
cito em terras transmontanas a indus- 
tria da seda; que tanta fama alli teve e 
tanta riqueza alli creou, 

Como se vê,a agricultura transmon- 
tana está destinada e ser à base da re- 
habilitação economica d'aquella provin- 
cia; merece, pois, ser olhada com a mais 
vigilante attenção e auxiliada cem os 
mais constantes recursos; É! certo que 
para levantar do seu abatimento a agri- 
cultura transmontana se torna indispen- 
savel o concurso de medidas complexas; 
mas as necessidades mais urgentes são 
conhecidas e as minucias do plano de 
trabalho poderão ser determinadas pela 
brigada de estudos technicos, creada 
por um recente decreto. Constitua o 
snr. ministro das obras publicas essa 
brigada com bons elementos de traba- 
lho e verá que não lhe faltarão bases 
para espalhar pela provincia de Tras-os- 
Montes o fomento do bem-estar, da 
prosperidade e da riqueza por que ella 
suspira ha longos annos, 

Congreguem-se esses serviços com os 
da estação transmontana de fomento 
agricola e ter-se-ha alcançado, se não a 
salvação d'aquella promettedora provin- 
cia, pelo menos a garantia de que a sua 
principal riqueza, a agricultura, sabirá 
do estado de abatimento em que se en- 
contra. 

Mas, se Traz-os-Montes tem a espe- 
rar da agricultura os priacipaes elemen- 
tos do seu futuro economico, não póde 
desprezar outros recursos que são igual- 
mente valiosos, como passaremos a exa- 
minar no proximo artigo. 


BRAZIL 


Receberam-se êm Pernambuco os se- 
guintes telegrammas: 

«Rio de Janeiro, 6 de novembro. —O 
syndico de corretores dirigiu aos Bancos 
estrangeiros uma circular notando sen- 
sivel differença nas operações de cam- 
bio notificadas pelos corretores e pelas 
informações que déram esses Bancos, 
parecendo, assim, isso indicar que nas 
operações ha inobservancia das disposi- 
ções lepnes. 

Bio, 7.—O snr. Baldomero Carqueja 
y Fuentes, reporter do «Jornal do Com- 
mercio», foi collocado no posto de te- 
nente-coronel da guarda nacional. 

Rio, 10.—0O dr. Affonso Penna decla- 
rou que não continuaria na presidencia 
do Banco da Republica. 

Rio, 11.—Na romaria projectada ao 
tumulo do marechal Deodoro, no dia 14 
do corrente, a esposa do dr. Campos 
Salles depositará uma corôa. 

A subscripção promovida: pela colo 
nia portngueza para uma manifestação 
á oficialidade do eruzador portuguez 
«Adamsstor», que deve entrar ámanhã 
no nosso porto, sóbs a mais de réis 
20:0008000.» 

“—Informam de Minas Geraes fe no 
ep fe tao» ositaliano E tolo Bo- 
neros, tendo estado a conversar na loja 
até tarde com alguns de seus patrícios, 
recolheu-se ao leito. 

A' meia noute acordou a do por 
quátro homens mascarados, que, arma- 
dos de machadinha e faca, o feriram, 
despedaçando-lhe parte do osso do cra- 
neo e causando-lhe outros ferimentos 
mortaes. O infeliz, que vivia só, luctou 
quanto pôde, mas a final cabiu, e os 
aggressores apossaram se de uma espin- 
garda de dous canos e arrombaram umn 
caixa de madeira subtrahindo della 
quantia superior a 7:0008000. 

Paolo Bofulo deve já ter morrido em 
resultado dos horrorosos ferimentos que 
recebeu. Foram presos dous italianos 
que se suspeitava haverem sido do nu- 
mero dos assaltantes. 

—Falleceram em Pernambuco o coro- 
nel Olavo Antonio Ferreira, escrivão de 
orphãos; e a portugueza Maria du Luz 
Seixas Rodrigues, de 30 annos, casada. 
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BRAGA, 24 pE novauBRo 


Para a commissão da junta de lança- 
mento das contribuições geraes d'este 
concelho, foram nomeados os seguintes 
BDIS.: 

Predial —Presidente, dr. Antonio Jo- 
sé Pimenta Gonçalves; supplente, dr, 
Samuel da Conceição Fernandes Cruz; 
vogaos, Antonio José Vioira Machado, 
dr. Domingos José dos Santos o Josó 
Fernandes Valença; supplentes, Anto- 
nio Esteves Cerqueira de Amorim Bar- 
bosa, padre Antonio Fernandes de Se- 

ulveda e Francisco Freitas de Carva- 
ho. Industrial: vogaes, Domingos Pe- 
reira de Azevedo, José Maria Ferreira 
da Silva e Domingos de Faria Chaves; 
supplentes, Antonio José de Abreu, An- 
tonio José (Gonçalves Vieira e Manoel 
Joaquim de Castro Loureiro. 

—?(Os preços dos cereaes, na ultima 
feira semanal, foram os seguintes: Fei- 
jão branco, 15500; dito fradinho, 18000; 
dito vermelho, 18600; dito amarello, 
18600; dito rajado, 18400; batatas, 480; 
milho amarello, 580 réis; dito branco, 
Em dito alvo, 780; painço, 780; centeio, 

—O sor. D: Francisco José, bispo de 
Angra, foi hontem para Lisboa, com pou- 
ca demora, 

—Brevemente reune a assembleia ge- 
ral da irmandade de 8. Thomaz de Aqui- 
no, S. Pedro e Senhora da Lapa, a fim 
de deliberar sobre a croação de um 
Monte-pio de soccorros para os clerigos 
pobres. 

—A assembleia geral da Companhia 
de Seguros Fraternidade reune no sab- 
bado, para discutir uma proposta da di- 
recção tendente a alargar as transacções 
commerciaes da mesma Companhia. 

—Na igreja de 8. Vicente realisa-se 
no domingo e na segunda feira, proxi- 
mos, com O maximo esplendor, o anni- 
versario das Almas, prégando o rev. frei 
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Com effeito Yves não podia dispensar 
a companhia da antiga desposada, embo- 
ra esta, de quando em quando, mostrasse 
uma indiferença affectada que mais 
exaltava os sentimentos do homem que 
ella intimamente desprezava. 

Yves quiz ao principio fugir, mas, de- 
masiado fraco para poder resistir á fasci- 
nação que o tentava, foi pouco a pouco 
enredando se nas malhas da rêde que a 
terrivel sereia ia lançando. 

Helena, simples e séria, não posguia 
os requisitos de tafularia de Branca, 
cuja conversação parecia agradar gobre- 
maneira a Yves. 

E o que é certo é que se sentia mais 
fascinado pelas palestras banaes dos sa- 
lões, pelas descripções de qualquer pas- 
satempo feitas com satyrica verbosida 
de, que pelas conversações da easa das 
Tilias. 

Além d'isgo, as recordações do passa- 
do investiam-o com maior persistencia e, 
nos scus passeios matinaes, Yves Ce- 
brian aproveitava a solidão para evocar 
os aunos decorridos. 

Por vezes acompanhava Branca até às 
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Manoel das Chagas. O templo está sen- 
jo ornamentado pelo gnr. José Antonio 
da Silva, armador da casa real. 

—hHaverá domingo, no theatro de 8. 
Geraldo, espectaculo cora o drama «San- 
to Antonio», pela companhia dramatica, 
dirigida pelo actor José Pedro—(Do 
nosso corresp,, dá.) 


COIMBRA, 24 nm xovaunes 


“A Santa Casa da Misericordia d'esta 
cidade concedeu o legado Luz Soriano 
ao snr. Amadeu da Silva, alumno do 1.º 
anno juridico, e o legado Miranda Pio ao 
sor. José aos Santos Alves, alumno do 
2.º anno da faculdade de medicina, 

-—0O sur. João Correia de Sande Ms- 
xia Ayres de Campos, distincto alumno 
do curso superior de letras, filho do nr. 
dr. João Maria Correia Ayres de Cam- 
pos, mandou résar na igreja dos Marty- 
res, em Lisboa, uma missa pela alma de 
seu intimo amigo snr. Francisco Barbo 
sa Falcão Sotto-Maior de Azevedo e 
Bourbon. 

—() snr. Manoel Miranda, um dos in- 
fluentes da politica progressista local, a 
quem a «Correspondencia de Coimbras, 
jornal regenerador que se publica n'es- 
ta cidade, visou n'um dos seus ultimos 
numeros, ácerca de uns ligeiros casos 
que se déram na assembleia da Sé No- 
va, por occasião do ultimo acto eleito- 
ral, dirigiu a um dos redactores do joz- 
nal, a quem attribu6 o artigo, uma carta, 
escripta por tal fórma, que este a apre- 
sentou em juizo, requerendo querella 
contra o seu author. 

—Na igreja de S. Thiago d'esta ci- 
dade, realisou se esta manhã o consor- 
cio do sur. Antonio José Duarte Morei- 
ra, da freguezia de Santa Marinha de 
Oliveira do Cunhedo, com a snr* D. 
Maria da Conceição Serra Pitta Aguiar, 
de Penacova. Serviram de padrinhos 
dos noivos, a snr.* D. Maria Clara da 
Natividade Pitta e os snrs. dr. José Pe- 
reira de Paiva Pitta, lente da faculdade 
de direito, e Joaquim Antonio Madeira, 
negotianto n'essa cidade. O noivo é fi- 
lho do snr. Antonio José Duarte Morei- 
ra e da enr.* D. Isabel Brasilia da Sil- 
va Moreira. A noiva é filha do snr. Joa- 
quim Pitta de Eça Aguiar e da sor. D. 
Maria Rita-Henriques Serra Aguiar. 

—Na proxima segunda-feira devem 
começar 08 ensaios da peça de despedi- 
da do curso do 5.º anno theologico juri- 
dico. 

—O digno par do reino, sur. dr. Fer- 
nandes Vaz, assumiu já a regencia da 
sua cadeira de direito commercial por- 
tuguez. O snr. dr. Abel de Andrade, 
que o estava substituindo, passou a re- 
ger a cadeira de economia política, no 
impedimento do snr. dr. Francisco Joa- 
quim Fernandes, que partiu para ossh 
cidade, 

—A'manhã, com o drama em 4 actos 
«Thereza Raquim», realisar-se-ha o pri- 
meiro espectaculo das tres récitas de 
assignatura que a companhia da insigne 
actriz Lucinda Simões, aglti vem dar. — 
(Donos corresp., 8.) - 


CAB. DE BASTO, 23 Dz novauzas 


Baixou sensivelmente a temperatura. 
Hontem e hoje tem vyentado rijamente, 
conservando se o. tempo carregado e 
sombrio, - ” 
—App ceu up 

a. do 


clara se progressista. E' seu p 
aa e redactor o snr. José de Aquino Fal 

—Por motivos eleitoraem consta-me 
que vão ser pronunciados os réve, abba- 
des das freguesias de Refojos e Faia, 
d'este concelho. xi 

—A direcção das obras publicas vai 
mandar proceder à reparação da estrada 
que segue de Fafe para a Lameira, a 
qual, como já disse, fe apreienta n'um 
estado lastimavel e perigoso para o tran- 
aito de carros. No dia 2£ do corrente é 
posta em hasta publica, na administra- 
ção de Fafe, a conclusão dos reparos in- 
dicados e a sua respectiva conservação. 
E' caso para felicitar os povos d'este 
concelho, que desde ha muito anhelam 
por vêr realisado esse melhoramento. 
D'aqui envio calorosos agradecimentos 
ao sur. director das obras publicas d'es 
te districto, por satisfazer tão prompta- 
menta o pedido que formulei n'este jor 
Dal, 

—O. sor. Manoel José Teixeira de Fa- 
ria, uma das victimas das violencias 
commettidas em Ribeira: de Pena, fal- 
leceu na segunda feira passada, na sua 
casa do Cadaval, em Limões. E' gran 
de o descontentamento que lavra em 
Cerva e Ribeira de Pena, receando 
se graves tumultos. O fallecimento do 
sor. Teixeira de Faria fez reaccender as 
animosidades contra os causadores de 
taes desgraças, 

=iffsctuou-se no dia 21 do corronte, 
nos paços do concelho, o sorteio militar 
Presidiu ao acto o sor. Tedeschi, tensh 
te-coronel de infanteria 20, secrótariado 
pelo sor. A. Infante, alferes do mesinô 
regimento. —( Do nosso corresp., V. P.) 


P. DE FERREIRA, 24 Da xovaunaô 


Hontem, á 1 hora da madrugada, seh 
tiu-se aqui um violonto tremor de terra: 
Durou apenas um ou dous segundos, 
tempo bastante, porém, para abalar mú 
veis, casas o paredes. Nilo consta pôr 
emquanto desgraça alguma. 

—. trabalhador Joaquim Dias quei 
xou-se na administração do concelho dê 
que, na noute de ante hontem, uns lará 
pios, no lugar de Sobrão, o aggredirani, 
espancando-o violentamente, em virtude 
do que ficou bastante ferido no rosto, 
costellas e outras partes do corpo; e que 
lhe roubaram 23500. A authoridade pro- 
cede a averiguações. 

(Choveu copiosamente na noute pas= 
sada e durante o dia de hoje, cabinde 
algum graniso. 

—Principiou já a construcção da cash 
para a serrarid,o moagens a vapor, n'ea- 
te concelho. —( Do nosso corresp., 8.) 


FELQUEIRAS, 24 Dz xovaushô 


A «Folha de Felgueiras», de 9 do cor: 
rente, informa que mais uma vez est 
prejudicada a construcção da estrada dê 
Felgueiras a Vizella, incontestayelmetn- 
te a de maior neessidado d'estes sitioã, 
inteiramente precisa a varios concelhos 


CART E O 


primeiras casas de S. Servan, depois 
deixava-a e ia transviar-se pelos cai 
pos fóra. 

Não ousava entrar na casa das Tilias, 
pois os signaes de affecto que lhe dava 
a esposa torturavam o, sentindo remofr- 
sos por a vêr pallida e abatida. 

Então maldizia ns suas hesitações dê 
outr'ora, Roberto Labazé, o seu destino, 
emfim, e, lançando o cavallo a galope 
pelas charnecas incultas ou através dos 
caminhos pulvurulentos, tentava ator 
doar o proprio cerebro com aquelle ga: 
lope insensato. 

Depois, algum tanto fatigado, voltava 
lentamente, mas sempro com o espiril? 
agitado. 

—(Como!—dizia por vezes—Pois estou 
casado com uma mulher encantadora; à 
casa das Tilias não tardará a ter mais 
um sêr, que não deixará de sorrir no seu 
berço, com a cabeça repousnda sobre trá 
vessciros de renda, e ainda não estou sá 
usfeito! Sou rico, não me faltam conti 
derações e não me sinto feliz! 

p Sim, Yves não era feliz, nem nunca & 
ra. 
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FUNDADORES—H, C. DE MIRANDA E M. S. CARQUEJA 
ADMINISTRADOR—F. S. CARQUEJA 


SEXTA-FEIRA, 25 DE NOVEMBRO DE 1898 


) 
e sobretudo aos de Felgueiras e Guima- 
rães. E' de lamentar tal facto, —(Do nos- 
so corresp., F. M.) 
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NOTICIÁRIO 


Camara municipal do Porto 
SESSÃO DE 24 DE NUYEMBRO 
(Extracto part. do «Commercio do Porto») 


Presidencia do snr. Lima Junior; se- 
cretario o sur. Sollari Allegro; vereado- 
res presentes, snrs. conselheiro Wean- 
ceslau de Lima, Victorino Larangeira, 
dr. Souza Avides, Novaes da Cunha, Al- 
fredo Menérea, Gonçalves de Sá, Pom- 
peu Leão e Sampaio Baptista, 

Abertura da sessão ús 3 horas da 
tarde. 

Acta approvada. 

Pela presidoncia foi pedida authorisa- 
ção para mandar proceder a diversos 
pagamentos. 

Foram abertas as propostas para o 
fornecimento de impressos á camara, 
para o: proximo asno. Foram concorren 
tes os snrs; Josó da Silva Mendonça, 
Eleutherio Cerdeira e Fonseca Vascon- 
cellos.—O snr. presidente propôs, sendo 
approvado, que as propostas fossem en 
viadas á secretaria, para informar. 

Foi presente uma representação fr 
mada por varios proprietarios do conce 
lho de Gondomar e pela camara d'aquel- 
le concelho, pedindo que a camara do 
Porto secunde perante o governo a re 
presentação que lhe foi enviada, para 
que se dê comêço, o mais breve possi- 
vel, aos estudos para a construcção do 
projoctado caminho de ferro quo ligue a 
esta cidade a povoação mineira de S, 
Pedro da Cova. ? 

A este proposito, o snr. Novaes da 
Cunha perguatou ao snr. presidente se 
na representação vinham indicados os 
pontos principaes do traçado d'aquella 
linha forrea. Declarou faser aquella per 
gunta, pondie são muito desencontrádas 
as versões que téem corrido ácerca do 
local preferido para ponto de encontro 
com o ENC DãO do Porto, dizendo uns 
que será em Rio Tinto e outros em Villa 
Cova. Pareas lhe de gravde alcance pa- 
ra esta cidade o estudo cuidadoso d'a 
quelle traçado; em sua opinião, con- 
vém que seja em Campanhã o ponto de 
partida do Porto, de preferencia a qual- 
quer outro local, 

O snr. presidente disaé que ná répre- 
sentação se pede apenas que a camara 
ioste com o governo para que se acti- 
vem os estudos para a construcção d'a- 
quella linha ferrea, sem se especificar os 
pontos do trajecto. Particularmente, po 
rém, “tinha ouvido dizer que a commis- 
são pretendia que o seu traçado partis- 
se de Campanhã e atravessasso a região 
de Valbom, ete., seguindo a trajectoria 
mais curta. 

Do snr. governador civil, participando 
ter sido apprevado Das instancias supe- 
riorês o 3º orçamento supplenientar da 
câmara. Juteirada. 

Do mesmo funccionario, participando 
iguslmente ter sido approvado, superior 
mente, um alinhamento ha rua das Fon 
tainhãs, Déul codió a cedéncia all 'de 
um terreno & Misericordia -do Portó bm 
troca de Ba-praça do” Dague 
Beja, Participa tambêm-que, pór delibo-. 
ração gorô: tiva, foi nomeado o anr. 


RSS Sr IE AS Por, 


d'esta cidade, e o anr. Abdon Ribeiro de 


do mermo goYerno civil, 9.º ofhoial da 
secretaria da camara. 

O snr: conselheiro Weuceslau de Li 
ma declara maguul-o profundamente 
2 deliberaçio governativa, impondo á cr- 
mara municipal do Porto mais dous 
empregados-(uo uão Grâmi da suá es- 
colha. E dis mais dous empregados, por- 
que não era aquella a primeira vez que 
o governo actualmente nos conselhos da 
corõa - restringia a faculdade da ca- 
mara nomear livremente os seus em 
pregados. Fopetoas hole c que ha 
tempo se fes, com a circumstancia 
aggravante do virem agora aos pares 
vs empregados nomeados pelo governo 
para a camara municipal do Porto, La 
menta esta invasão das attribuições ca- 
mararias; baseada no deereto de 10 de 
janeiro de 1895, o qual, todavia, nunca 
anteriormente fôra applicado em rela- 
ção ao municipio do Porto. Infelizmente, 
abriu-se o exemplo com a nomeação de 
um amanuense do concelho de Mondim 
do-Basto ao tempo extin:to e hoje repe 
te so o facto da nomeação de -um chefe 
dos serriçes da fazenda municipal o de 
um 2.º oficial de secrotaria! Sé o prin- 
cipio fosse genericamente applicado, co- 
aetindo pelo Estado ou se elle fose 

ealisado om virtudo do medidas de sal- 
vação publica, seguudo a lettra do de- 
creto, não teria no seu espirito tão gran- 
de repulsão. Mas a verdade é que esse 
principio parece ser sómente applicado 
contra a camara municipal do Porto 
A propria Misericordia do Porto, que 
Deus preserve por largo tempo d'esta in 

gerencia governativa, abre livremente 
Os seua concursos do provimanto de em- 
srogados 6 escolhe-oá, e não obstante, a 
Misericordia está sob a alçada da mesma 
lei rigorosa. Vê-se que o goverao não te 

ve para cont a camara à mesma defe 

rencia que teve com a Miscricordia 
Custa-lho vêr iavadidas as attribu ções 
dos municipios e deprimidas estas pres- 
tadías corporações, die devem ter um 
caracter puramente local e não politico. 
O Estado governa e as camaras munici 

paes administram. Não faz pois questão 
politica do assurtipto em debate e pare- 
ce-lho quê toda a gente que o conhecelhe 
faz a justiça de acreditar que alli só tra 

ta da defeza das immunidades munici 

paes Sobejas provas tem dado de que 
no lugar de vereador so oteupa do ad 

ministrar e não de politica no baixo 
termo da palavra, porque entende que 
para bem da instituição municipal cada 
um dos vereadores, sem abdicar dos seus 
principios partidarios na vida nacional, 
deve abster-se deatro d'aquella casa ds 
politica. A" invasão da politica na vida 
municipal attribue a decadencia d'estas 
instituições de tão brilhante tradição, 
mas hoje com menos importancia pe 

rante os poderes do Estado do que 
qualquer associação de classo, que trata 


A traição que commettera e que lan” 
çára Roberto de Labazé n'uma profunda 
tristeza, não lhe trouxera felicidade. 


Amava Branca, como nunca amára He- 
lena e como jámais a amaria, e quando 
o inverno chegasse e ella partisse para 
Pariz, que destino seria o seu? 


Yves achava-se om um tal estado de 
alma que nem mesmo sentia as chicota- 
das que Branca lhe vibrava em pleno 
rosto com as auas palavras ironicas e 
mordentes, com o seu ar de profundo 
desprezo... E se alguma cousa experi 
mentava, bem depressa lhe passava tu- 
do, quando a sereia, lembrando-se da 
vingauça, modificava o seu aspecto e 
proferia palavras de uma infinita doçura 

E quer ella se mostrasse altanoira ou 
desdenhosa, quer attrahente ou sedu 
ctora, o que era indubitavel é que Yves 
se sentia incapaz de resistir, reconho- 
cendo mesmo que estava à mercê d'a- 
quella mulher. 

Mistress Wisock orzaunisou uma diver- 
são que tinha por objectivo a praia de 
Dinard, Alóm dos hospodes habituass, 


chefe dos serviços da fazcuda municipal 


Figueiredo, tambem empregado addido, 


dos seus legitimos interesses e se 
não converte em cego instrumento de 
partidarismo. Fique, portanto, bem assen- 
to e definido, que levantando a sua voz 
contra a invasão das attribulções cama 
rarias, não faz a sombra sequer de uma 
aggressão politica, ou intento de insur- 
gir-so contra deliberações logaes. Tasur- 
go-se, sim, gontra O facto de se coarcta- 
rem as iminunidades da camara municipal 
do Porto, tanto mais que as nomeações 
em debate não são ao presente de- 
terminadas por uma severa applicação 
da lei de salvação publica que citou, 
nem o principio é genericamente appli- 
cado a todos os municipios nem se- 
quer o Estado que os tutella para si o 
toma! Ainda ha pouco vira em jornaes 
que n'um dos ministerios ia ser promo- 
vido a 1.º official um 2.º e a 2.º um ama- 
nuense. Justissimo que assim se proce- 
da para estimulo dos servidoros do Esta- 
do, mas não se applicou a lei, 1) que 
acontece com a camara do Porto? Suc- 
cedo que véom invadir os cargos mu- 
nicipaes empregados estranhos á ca- 
mara, com grave injustiça de direitos 
adquiridos polos funccionarios munici- 
paes. No governo civil de Portalegre, 
se bam se recorda, foi ha pouco aberto 
concurso para provimento de emprega- 
dos para: 2 sua secretaria. Não se lhe 
mandaram para lá addidos. Fez se isto, 
ao passo que se impõe á camara munici- 
pal do Porto a admissão de dous em- 
pregados estranhos, como ha pouco se 
lhe impôz a de um empregado da cama- 
ra de Mondim de Basto! E acresce que 
esto concelho foi restaurado, a vaga 
que alli deixou este empregado supe- 
riormente authorisada a ser provida em 
concurso ec o Porto tove de ficar com 
o empregado de Mondim! Em nome 
da vereação portuense, da cidade e 
dos proprios empregados muanicipaes, 
pede que muito respeitosamente se 
pondere ao governo a mágua da ca- 
mara por esta sua nova deliberação. 
Acréscernta que 4 camara não conhece 
as aptidões dos novos émpregados; de 
um sabe que tem muita competencia! 
mas, quanto ao outro, tambem sabe que 
é muito doente. Por isso lembra que tal- 
vez fosse conveniente investigar das 
aptidões dos momendos. Insiste em 
aficmar que n'esta questão não é mo 
vido por outros intuitos que não sejam 
os de defender as immunidades mu- 
nicipaes, pacecendo-lhe que toda a gen 
te ncroditará na sinceridade d'esta sua 
afficmativa. 

O sor. presidente declara encontrar se 


perfeitamente á vontade n'esta questão, 


estando perfeitamente de accordo em que 
á camara compete a defeza das immuni- 
dades municipaes. Desnecessaria era a 
dedlaração do sor: conselheiro Wences- 
lau de Lima quanto ao facto de não ser 
inspirado, ao levantar esta questão, por 
sentimentos de baixa politica; nem o 
assumpto é dos que se prestam a ser ex- 
plorados por ella. Como succede quasi 
sonipre, os ritinistroe, por via de regra, 
são dos qug-meuos sabem d'estas cou- 
sas, dada a naturesa e complexidade 
dos assumptos que constantemente téem 
z resolver. Sobre a questão que se diseu- 

, JÉ teve cccasião de se pronunciar, não 
só como vereador da Samara muricipal 


«do Porto, como na qualidade de mezario 
da Bauta-. Casada Misaricordia, sgndo 


Ea e pelas immunidades d'estas corpo- 
cab ss. Também lamenta que à lei de 
Ufde janeiro de 1895 désse most gover 
nos a faculdade de prohibir que qual 
quercorporação administrativa possa pro 
yôr ao preenchimento dos seus quadros 
sem a sanção governativa. E' uma inva 
são ds atitiluicões, infelismente legal 
porque deriva de uma l61. Que & tetella 
se exerça, perfeitamente; mas levar isso 
ao ponto de impedir que essas corpora- 
ções tenham & livre esco-ha dos seus em 
pregados, eom manifesto prejuizo de ou- 
tros com larga folfia de gervicos, 0, con- 
sequentemente, co.n direitos adquiridos, 
é violento. Uma tal providencia cerceia 
com effeito direitos e entibia o estimu- 
lo dos fanccionarios municipaes para a 
conquista dos lugaros supériores. Toda- 
via, todas estas lactentações; são aponas 
um desabafo, porque a verdade é quo 26 
não póde reagir contra aquillo que é 
uma lei do paiz. Fallou o snr. conselhei- 
ro Wenceslau de Lima na nomeação de 
uma comissão para apreciar das apti- 
dões: dos nonigados; tias isso afágura se- 
lhe pouco valioso, visto essas aptidões 
estarem exaradas no respectivo mappa 
opportunamente publicado no «Diario 
do Governo». Ainda mesmo que se re- 
conhecesse serom nullas essas aptidões, 
não havia outro remedio senão acceitar 
aquellas nomeações. Não se oppõe a que 
so represente ao governo, ponderando- 
lhs a inhabilidade do empregado enfer- 
mo para osacrviços municipies, como a 
inspecção que devo ser-lho feita pold 
medico municipal, assim o qualifique. 
De resto, está de accordo com as consi- 
darações geraes do seu illustre collega. 
O mir. conselheiro Wenceslau de Li- 
ma declara não se ter enganado quando 
suppôz que, n'esta questão, teria a seu 
lado o snr. Lima Junior e felicita se por 
esto cavalhe;ro ter feito justiça ás suas 
iatonções. Repete que nenhuma duvida 
teria om seceitar de bom grado as no- 
meações feitas, se acaso visst que O 
principio que as dictou era generica- 
mente applicado, ou a resultante da se- 
vera applicação de medidas de salvação 
publica de que 0 decreto de 10 de ja 
neiro de 1895 era o complemento. Que & 
camara do Porto caiba, porém, o maior 
quinhão dos sacrificios e ás outras o 
dos beneficios, com isso é que não con 
corda. O author da lei, snr. conselheiro 
Jvão Franco, nunca, emquanto foi minis- 
tro, a applicou contra a camara muflicipál 
d'esta cidade nem de uma fórma arbi- 
traria como parecia s9 estava fazendo! 
Ora as injustiças relativas são as que 
mais ferert. Insistindo nos argumentos 
já apresentados, declara que quando os 
seus correligionarios estiverem nos car- 
gos de governação publica, nenhuma,du 
vida terá em levantar alli a sua voz em 
defeza das immunidades dos municipios; 
fsl-o ha por dever e, sobretudo, por amor 
4 corporação municipal da sua terra. O 
que lhe parece necessario é que a re- 
presentação a fazer o seja o mais solida- 
riamente possivel. Deseja e quer acatar 
as leis. Se os empregados nomeados não 
tiverem as aptidões requeridas, devem 


foram convidadas para esta diversão al- 
gumas outras pessoas, 

O jantar foi servido sobre a relva e 
em seguida todos se afastaram segundo 
a sua phantasia. Uns dirigiram-se para 
a praia em busca de concbinhas; ontros 
encaminharam-se para o Casino, indo 
ubzacar ás mesas de jogo; outros to- 
maram o caminho dos campos, à fim de 
colherem ramos de flôres silvestres; cl- 
guns, montando sobre jumentos, parti- 
ram ao acaso através dos pinhaes, em- 
quanto que outros, com um livro ou um 
crayon na mão, procuravam um sítio so- 
litario para lêr, meditar ou desenhar. 

Branca fazia parte d'estos ultimos. 

N'aquella manhã recebera um roman- 
ce novo e, ao mesmo tempo que cortava 
as folhas, ia caminhando através da 
aveia fina da praia, um pouco ao acaso, 
esperando encontrar algum sitio mais 
abrigado para alli se detor. 

Não tardou a deparar com um rochedo 
bastante elevado, contendo uma peque- 
na cecavação para o lado do mar. 

Branca sentou-se allie admirou d'a- 


quelle retiro a immensidade do horison-lo marido voltasse 3 considerar a casa 
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ser postos fóra? Claro que não, pois 
elle, orador, é o primeiro a dar provas 
de submissão ás leis. Mas o que se póde 
ponderar na representação é o que elles 
valem, com justiça e seriedade. Parece- 
lhe tambem que na representação se po- 
deria fazer sentir que tanto se use do 
decreto alludido contra a camara muni- 
cipai do Porto, que de resto não tem 
uma applicaçso generica. Alvitra, por 
ultimo, que a presidencia fique authori- 
sada a resolver o que entenda mais 
vantajoso para apreciar das apucões 
dos empregados em questão, represen- 
tando no sentido já indicado, e apresen- 
tando ao governo a prova das aptidões 
de cada um dos mencionados emprega- 
os. 

O sur. presidente alvitra quo na re- 
presentação se observe o mau estado de 
saudo de um dos empregados munici- 
paes, caso isso seja reconhecido. 

O sur. conselheiro Wenceslau de Li- 
ma, dando-se por satisfeito, fez votos 
por que, ge acago se reconhecer a enfer- 
midade de um dos nomeados, não fique 
elle asylado na camara como aconteceu 
com o de Mondim de Basto. 

Resolve-se, por fim, no sentido apon 
tado, convindo dizer que o enr. conse- 
lheiro Wenceslau de Lima foi muito 
apoiado pelos seus collegas nas conside- 
rações que fez sobre o assumpto. 

Deu-se conta, entre outro, do seguin- 
te expediente: 

Um reqnerimento de alguns proprie- 
tarios e moradores na rua de Sobreiras, 
queixando-se da falta de agua. —Ao snr. 
vereador do respectivo pelouro para in- 
formar. 

Outro dos moradores da travessa de 
Serpa Pinto, pedindo a collocação de 
mais um candieiro n'aquelle local. 

Foram lidas varias informações da re- 
partição technica, A proposito, o snr. 
presidente referiu-se a um equivoco na 
sessão anterior, quando se tratou da re- 
presentação feita por alguns moradores 
da rua de Camões, para se proceder ao 
prolongamento e alargamento d'aquella 
rua, acgeitando-se a cedencia de terro- 
nos que offereceu o. deiprioino sor. 
Francisco Alves da Cunha Braga; as 
obras a effectuar, que elle julgava já 
approvadas pela repartição technica, as- 
sim como o respectivo orçamento, ainda 
estão sobre a meza, para serem discuti- 
das. Que csso orçamento importa em 
7:9628000. Embora a camara não possa 
fazer já toda a obra, ir-se-ha fazendo á 
medida que o estado financeiro do mu- 
picipio o permitta. 

Por fim foram approvados o plano das 
obras 6.0 orçamento respectivo. 

O snr. presidente expôr a necessida- 
de de se nomear dous vogaes para a 
junta fiscal das matrizes, sendo um para 
cada bairro. 

Por proposta do snr. conselheiro Wen- 
ceslau de Lima foram reconduzidos os 
membros da commiasão anterior, 

O sur. presidente participou que está 
de luto pela morte de seu pai o verea- 
dor enr. José Pereira da Costa Junior, e 
propôs que se exare na acta um voto de 
sentimento, é que uma commissão de 
vereadores, composta dôs snrs, conse- 
lhairo Wenceslau de Lima, dr. Souza 
Avides o, se lb'o permittir a camara, 
elle; presidente, vá apresentar as con 
dolenciso da vercação áquelle seu col- 
loga. : , 

Ú gnr. conselheiro Wencesiau do Li- 
ra associou po á proposta do snr. presi 
cento, 

O ant. Novnea da Canha enviou para 
a meza às propostãs que recebera para 
o fornecimento de forragens Para os so- 
lipedes do Corpo de Salvação Publica, 
sendo de parecer que a camara approve 
d proposta, do antigo fornecedor. —Foi 
approva do. 

O mesmo snr. vereador, roferinio-se 
ao pedido feito pelo proprietario do tiea- 
tro D. Affonso para que lhe seja reduzi- 
do o preço do aluguer dos dous candiei 
rôs andutssiedorea de espectaculos, disse 
sor contrario a egie pedido por lhe paro- 
cer o preço de 128000 já rodizido, N'es- 
se sentido apresentou a sua propósta; 
que foi: approvada. 

O referido sor. vereador pediu que 
Ibe-sejauã apressntados, na proxima ses- 
são, o projecto e o óryamento de umas 
obras em frente á igreja de Campanhã, 
obras que vê paralysadas ba muito tem- 
po, com manifesto prejuizo dos morado- 
res d'aquello local, 

Referindô sé mais uma vez á repara- 
ção dos caminhos de S. Fedro, em Cam- 
paohã, instou com o sor. presidente pas 
ra que ordene quanto antes o comêço 
d'aquellas obras, attento o pessimo esta- 
do d'aquelles caminhos. . 

O snr. presidente declarou que provi- 
denciará no sentido indicado pelo onr, 
Novaes da Cunha. Acha muito louvavel 
o sêlo do snr. vereador em defonder os 
interesses da frogussia de Campanhã. O 
pedido apresentado pelo sur. Novaes da 
Cunha para a camara desviar alguns opa 
rarios de outros serviços para aquellas 
obras, não póde ser feito porque ha umas 
tantas óbras qua não devem abandonar- 
se em meio. K” esse o motivo porque na 
escala das obras municipaes alada não 
chegou a vez para a realisação dos me- 
lhoramestos que o sur. vereador requer. 

O snr. Novaes da Cunha, agradecen- 
do as 6rplicações que lhe foram dadas, 
disse confiar, agora quo o seu mandato 
está prestes a terminar, que o snr, pre- 
sidente não deixará de attender o seu 
pedido, tanto mais que elle é justissim>. 

O sur. Alítodo Manéces aflivmou que 
foi com profunda mágua quo tivera co 
nhecimento do despacho dado pelo go- 
verno ao pedido feito pela camara para 
a creação de uma eschola de operarios 
ruracs, tal como a camara a approvára 
n'uma sessão anterior. Assim, mais uma 
vez era prejudicada uma iniciativa sua, 
producto de muito trabalho, que via 
agora esterilisado e improductivo. Re- 
lata o quanto lhe sorrira a ideia de vêr 
instaliada aquella eschola de tranafor 
mação de creanças albergadas n'um 
asylo em operarios ruraes habilitados, 
que era um instrumento poderoso de 
rehabilitação da nossa agricultura. Aca- 
tando, no emtanto, a resolução do go 
verno, sofícia mais uma desillusão. 

Referiu-se depois ao sincero desejo 
que tivera, emquanto membro da vereca- 
ção municipal, de prestar serviços á sua 
terra. Oppôz so á sua reeleição, por vêr 


e 


te que se desenrolava diante della: o 
mar sereno e verde gianço sulcado ao 
longe de pequenas vélas brancas; as gi: 
votas quo traçavam no espaço vôos di- 
versos, soltando gritos agudos e indo 
em seguida cabir sobre as aguas, aos 
bandos, a fim de so deixarem embalar 
pelas vagas. E . 

Na praia, nom o mais pequeno vesti- 
gio de que por alli tivesse passado al- 
guem. Era evidente que ninguem ousá- 
ra ir tão longo sob o sol de fogo que fa- 
zia. 

Estimando aquella solidão, Branca não 
abriu o livro e quedou-se a meditar, pen- 
saudo em Yves. 

Reconhecia que ello continuava a 
amal-a; por mais de uma vez assim o ti- 
oha lido nos olhos d'aquelle homem, e 
Halena sofíria com o isolamento em que 
vivia; não podia haver a menor dovida, 


pois. lá estavam para o attestar a palli- | 


dez do rosto e o sorriso menos frequente 

nos Jabios. E 
Sem duvida, Helena contava com a vin- 

da do filhinho e com o inverno para que 


| 


| offunsas recebidas, 


que eram improductivas as suas mais 
sinceras tentativas e por partilhar da 
ideia de que o trabalho esteril para na- 
da serve. Lamenta que a eschola a que 
já se referira fique assim prejudicada, 
tanto mais que todos tinham a esperan- 
ça de a vêr aberta dentro de pouco 
tempo. 

Diz ainda que se estivesse nas attri- 
buições do sor. ministro das obras publi- 
cas o resolver sobre a creação da escho- 
la, entendia que elle não tomaria reso- 
lução contraria á deliberação unanime- 
monte approvada pela camara e pela 
meza da Santa Cisa da Misericordia. 
Por isso, consignava o seu protesto, pro- 
pondo que se peça ao snr. ministro do 
reino uma outra solução. 

O snr. Novaes da Cunha, referindo-se 
ao mesmo assumpto, disse lastimar devé- 
ras o que está succedendo, tanto mais 
que ainda está bem na lembrança a boa 
impressão causada no publico pela re- 
solução da camara, que merecera geraes 
applausos de particulares e aggremia- 
ções. Alludiu ás referencias que fizera, 
ainda na sessão passada, ao snr. minis- 
tro das obras publicas, que tão bons ser- 
viços está prestando á agricultura. Jul- 
ga que a resposta do governo, com res- 
peit) á creação da eschola de operarios 
ruraes, é inacceitavel e de fórma algu- 
ma póde satisfazer a camara, portanto, 
propõe que se manifeste isso ao gover- 
no, sendo de esperar que o sor. ministro 
do reino reconsiderará sobre o assumpto. 

O snr. presidente, respondendo ao snr. 
Alfredo Menéres, estranha que 8. exc* 
se apaixonasse tanto pela iniciativa que 
teve, mas que toda a camara perfilha. 
Não dá a mesma interpretação que s. 
exc.* À resposta do governo. O que elle 
vê é que o governo não contraria de fór- 
ma alguma o pedido da camara; o que 
diz o governo é que visto serem já em- 
pregados do Estado os funccionarios in- 
dicados para professores da eschola, as 
gratificações respectivas deverão sahir 
do saldo de fim de anno. 

O snr. Alfredo Menéres agradecendo 
as explicações do sor. presidente, afhir- 
mou dar-se por satisfeito com a inter- 
pretação apresentada por 8. exc.* O caso 
é que o anr. ministro do reino lhe tenha 
dado o mesmo sentido. 

O sor. dr. Souza Avides communicou 
ter termiaado já a arrematação das bar 
racas do mercado do Anjo e da praça do 
Peixe. —Inteirada. 

O snr. conselheiro Wenceslau de Lima 
enviou para a meza o relatorio do Labo- 
ratorio Chimico Municipal, a cargo do 
sur. dr. Ferreira da Silva, de quem faz 
o mais rasgado e justificado elogio, pe- 
los relevantes e elevados serviços que 
aquelle illustre professor está prestando 
ao publico e ao paiz. Cita o facto de 
concorrerem ao Laboratorio a industria 
e a agricultura, como a prova mais hon- 
rosa do muito valor e conceito que os 
trabalhos do snr. dr. Ferreira da Silva 
estão merecendo ao paiz e á sciencia, 
pois inclusivamente algumas descober 
tas se téem feito no Laboratorio, de alto 
valor scientifico. 

Referindo se ainda à prova de defe- 
rencia para com a camara, dada pelo 
snr, director do Laboratorio, que antes 
de imprimir o relaturió o submetteu á 
approvação d'aquella corporação, acha 

uso exemplo deverá ser imitado, de 
AE, por todas as repartições do muni- 
cipio, e n'esse sentido formúla uma pro- 
posta. que foi approvada por nnanimi- 
dade.f 

O snr., presidonte mostrou-se de ac: 
cordo com a proposta do snr. vereador. 

“E não havendo nada mais a tratar, O 
epr, presidente encerrou a sessão, eram 
quasi 5 horas da tarde, 

Juros das ínseripções.—Ns 
Caixa Filial do Banco de Portugal pa 
gam-so hoje os juros das inscripções 
meticionadas nas relações de n.º! 1:752 a 
2:000, âmatrhã nas de n.º 2:001 a 2:250, 
na proxima terça-feira nas de n.º 2:251 
a 2:650, na sexta nas de n.º! 2:51 a 
3:000 e no sabbado nas de n.º 3:001 a 
33250. 

A sonferencia das inscripções com as 
relações do juros verifica-se nu reparti- 
ção de fargnda do dintricto na vespera 
do dia do recebimento. 

Porto de Leixões.—O sur, en- 
genbeiro João Jaaquim de Mattos, che- 
gado liontem de Lisboa, inspeccionou 
hontem mesmo O porto de Leixões para 
verificar as obras de reparação que são 
necessarias. 

União dos Indunstrines do 
Norte.—BReuniu hontem a direcção 
d'esta agreminção, estando presentes os 
surs. dr. Andrade Couto, A. Cunha, E. 
Villares, O. Affonso, Domingos Alexan- 
drino, Abilio Queiroz, Costa Braga e 
Gabriel Santos. - 

Lou so, ontro outro, o seguinte expo- 
diente: 

Um telegramma do suf. dr, Campos 
Salles, presidente da republica brazi- 
leira, agradocendo outro da União. | 

Um ofício dos snrs. Manoel Francisco 
da Costa & 0.2, remettondo uma repre- 
sentação dirigida a S. M., e a qual vai 
ser enviada ao seu destino pela nsso- 
ciação, em que os mesmos senhores pe- 
dem a concessão do drawback para a 
sua importante industria de ferragens e 
utensilios de trabalho. TR 

Uma representação de propriotarios é 
da camara de Gondomar, pedindo a coo- 
peração da União, junto do sur. ministro 
das obras publicas, a fim de se realisar 
a construeção do caminho de ferro para 
S. Pedro da Cova. Ê 

Um officio da direcção da Companhia 
Portugueza de Chapelaria, manifestan- 
do o seu reconhecimento pelos serviços 
prestados pela União para se obter a 
substituição do direito ad valorem, ua 
chapelaria, por um direito especifico. 

Entrando-se na ordem da nouto—a 
approvação de socios, tomar conhecimen- 
to dos ofíicios dirigidos pela commissão 
executiva aos snrs. ministros da fazen- 
da, obras publicas e marinha—passou- 
se 4 discussão e apreciação das repre- 
sentações acima mencionadas, resolvea 
do se empregar toda a boa vontade e 
influencia da União no bom exito das 
mesmas petições. Considerando justo o 
deferimento da pretensão dos sore. Ma 
noel Francisco da Costa & C., os sor. 
A. Cunha e Domingos Alexandrino la- 
mentacem que na commissão organisada 


das Tilias como o seu verdadeiro lar do- 
mestico. 

O filho! Que bella perspectiva! A 
companhia de um bébé choramigas e 
berrador! Não, Yves não o poderia tole- 
rar nem mesmo supportar! E o inverno? 

Branca occultou a fronte entre as 
mãos. 

Detestava Helena Cebrian. mas reco- 
nheceu que o seu odio por Yves já não 
era tão violento como ao principio. 

Yves jurára lhe que a mãe tinba sido 
a principal causa das suas hesitações. 
Primeiramente incredala, torminára por 
dizer: 

—E' possivel. 

E depois: 

—E' verdade. 

Então, esquecendo poueo a ponco as 
deixou-se invadir 
por um sentimento que nem mesmo s2- 
bia definir. Seria ainda o sentimento da 
viagauça, mas menos violento? 


| Sim, esse sentimento atada não & 
| abandonára, e quando tivesse de deixar 


S. Servan, queria pelo menos ter, ao 


a. —Fóra d'esta secção, pu- 
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para gstudar a concessão dos drawbacka 
não se cncontro representada a indus- 
tria do norte, .aquella a quem mais póde 
interessar o assumpto; 0 enr. À. Cunha 
acrescentou que a União já informou o 
enr. presidente da Associação Commer- 
cial do Porto ácerca das industrias que 
reclamam para seu desenvolvimento, € 
que o mesmo se fará para com & Asgo- 
ciação Industrial Portugueza. 

O snr. Carlos Affonso disse no não 
lhe admira o facto, pois que a União fô- 
ra que primeiro mostrára a necessida- 
de do commercio e da industria do nor- 
te terem representação nas commissões 
que julgam dos destinos do commercio 6 
da industria, taes como, o conselho supe- 
rior do commercio e industria, as com- 
missões das pautas do continente e do 
ultramar, etc.; que pugnará pela repre- 
sentação d'aquellas classes, mas que, ema 
premio do seu alvitro o iniciativa, não 
se lho deu representação, como o pare- 
ceria pis À e logico, ainda que não 
fosse senão para conhecer dos intuitos 
da União dos Industrises do Norte. 

O sur. Abilio de Queiroz referiu-se & 
maneira tumultuaria como se fazem as 
apprehensões dos suppostos contraban- 
dos, e á facilidade com que se vexam os 
cidadãos, sómente porque um denuncian- 
te anonymo se lembrou inculcar convra- 
bando onde não existe; disse condemnar 
o contrabando e os contrabandistas, sem- 
pre prejudiciaes é fazenda, ao commer- 
cio licito e 4 industria nacional, mas que 
não póde deixar de condemnar tambem 
o procedimento havido com quem cabe 
no desagrado dos denunciantes, pelas 
demoras e embaraços postos ao expe- 
diente ou processo, que deveria sor ra- 
pido, em condemnar ou absolver quem 

uer que fosse, por isso que 5 reputação 
de um negociante ou industrial não pó- 
de estar suspensa longo tempo e subor- 
dinada a praxes escusadas.—Resolveu- 
se officiar ao gnr. director da Alfande- 
ga e, sendo preciso, levar o assumpto ás 
instancias superiores. , 

Sendo presente uma queixa do socio 
sor. José Novaes Basto contra o proce- 
dimento "do fiscal do sêllo, que errada- 
mente classificou um dorrador ou costa- 
neira da loja, com o verdadeiro e legal 
Diario da escripturação, o qual tinha 
sido levado do seu estabelecimento pela 
guarda fiscal para a Alfandega, e pelo 
fiscal do sêllo apprehendido dentro da 
mesma plantio nã, a direcção, julgando 
grave o facto, deliberou acompanhar 8 
auxiliar O seu consocio, na obtenção da 
justiça que lhe assiste, e expôr o caso 
ao sor. ministro da fazenda, independen- 
temente de qualquer outro procedimen- 
to julgado conveniente, para mais segu- 
rança dos direitos do commercio e da 
industria. 

Ponderada a maneira como a Compa- 
nhia dos Phosphoros está desacreditan- 
do a industria nacional com o seu de- 
testavel fabrico, estabelecido o confron- 
to da fabricação dos phosphoros quando 
era livro a industria, com o que se faz 
actualmente, a direcção resolveu officiar 
ao snr. fiscal junto da fabrica, para que, 
usando das suas attribuições obrigue a 
fabrica a produzir bons phosphoros é 
acondicional-os em boas caixas, poupia- 
do-se assim aquella industria ao triste 
confronto com os similares estrangeiros. 

Por proposta do snr. A. Cunha, deli- 
berou-se agradecer ao enr. Eugenio da 
Silveira a defeza que tomou no Brazil 
pela industria e commercio portuguezas. 

Exposição de Parim,—Fbi es- 
colhido pelo governo como delegado om 
commisgario technico para o ramo com- 
mercial e industrial, junto da commiasão 
da exposição de Pariz, o considerado 
commerciante da nossa praça sor. Pe- 
dro Araujo. ; ; 

Oceupa este cavalheiro posição tão 
elevada na praça do Porto que a sua 
escolha para tão importante cargo foi 
acertadissima. Com a sua intelligensia 
e com a sua actividade, o sor. Pedro 
Araujo ha-de contribuir muitu para que 
seja distincta a representação do norte 
do paiz no grande certamen que em 
1900 se abrirá em Pariz. 

Governo civil. —Partiu hontem 
para Lisboa o snr. conselheiro Pina Ca- 
lado, governador civil d'este districto. 

O tempo.—lHontem, ao fim da tar- 
de, cabiram grossas bategas de chava, 
soprando forte ventania oéste. 

O mar esteve muito agitado, não per- 
mittindo que houyesso movimento de em- 
barcações na barra. 

Foi mandado içar, nos postos sema- 
phoricos, o signal de tempestade. 

Commissão districtal. — Em 
sessão ordinaria, reuniu hontem, no go- 
verno civil, a comissão districtal. 

Approvou: 3 deliberação da camara 
de Bouças, de 3 do corrente, relativa á 
fixação da despeza com a fiscalisação e 
arrecadação dos impostos indirectos mu- 
nicipaca no corrente anno; q deliberação 
da camara do Gondomar, de 20 de outu- 
bro ultimo, pela qual foi resolvido con- 
ceder licença à Serafim Ferreira Mara- 
buto para estabelecer uma servidão de 
encanamento de agua de rega pelo ca- 
minho publico municipal denominado 
Soutello; a deliberação da camara de 
Villa do Conde, de 27 Je outubro ulti- 
mo, concedendo licença a José Fernan- 
des de Faria Brochado para minar no 
caminho publico, no lugar de Casaea, da 
freguezia de Barcos; O orçamento 2.º 
supplementar ao ordinario do corrente 
anno da camara de Bouças; o projecto 
da conclusão da avenida Serpa Pinto, 
na freguozia de Mathosinhos (Bouças); 
e o projecto de alargamento do caminho 
municipal entre os lugares do Paiço e 
Cruz, da freguezia de Lavra (Bouças). 

Informou favoravolmente os estatutos 
do Asylo das Raparigas Abandonadas, 
d'esta cidade, o da Sociedade de Medi- 
cina e Cirurgia do Porto. 

Deferiu o requerimento de Anna de 
Jesus Teixeira, pedindo a admissão de 
um seu filho na Casa-Hospicio do Porto. 

Mandou arebivar as cópias das actas 
das sessõos da camara de Felgueiras 
de 22 e 29 de outubro ultimo. 

Resolveu devolver 4 camara de Val- 
longo, para serem reformados, 03 protes- 
sos de contas da mesma camara reiati- 
vas aos annos civis de 1884-1885. 

Camara municipalde Gaya- 
—Reuniu hontem, em sessão ordinaria, & 
camara municipal de Gaya, sob a presi- 
dencia do snr. Azevedo Magalhães e 
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partir, a suprema consolação de saber 
qua causára a infelicidade de Helena! 

Que lhe importava que a consciencia, 
lho reprovasse similhante acto? Que 
lhe importava igualmente que o seu 
odio contra Yves se tivesse de certo 
modo desvanecido, para dar lugar a ou- 
tros sentimentos? 

Como para os deuses da mythologia, 
a vingança era tambem para ella um 
nectar; mas para chegar £ conseguil a, 
precisava dissimular, fingir muito, e 
Branca não vabia se podgria conservar 
até no fim a mascara da dissimulação. 

—Em todo o caso—murmurou--não 
me ha-de faltar a astucia precisa para 
chegar ao fim que tenho em vista. 

E após uma pequena pausa, acrea- 
sentou: 

—Meu Deus! Que destino o men! Co 
mo sinto a consciencia acenser-me! Maa 
Bere: porventura a primeira mulher que 
deseja desfazer ze de uma rival? 

E Branca inclinou 2 fronte, passando 
por ella a mão como que para afageatar 
os pensamentos que a torturavam. 


(Continúa) 
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|, O ferotro foi conduzido por seis po- | ta, por sentença d'este tribunal de 2 de | Portugal, 16; 6; obr.M-C Portugal, 58,00; | 

bres, recebendo a chave o sobrinho do; maio do corrente anno, a letra ajuizada | obr. cam. de fer. port., 3 p. c., 1.º grau, 
« «| finado, enr. José Marques da Nova. foi acceita em 80 do mesmo mes, e, por- 269; idem, antigos, 135; obr. dos Taba- 
A questão Dreyfas.—O minia- A igreja achava sodecorada de crepes, | tanto, não representa a percentagem of- | cos, 474; braz., 4 1/2 p. €.,56,70; 4 p. e. 
tro das colonias do ministério Brisson, | tendo ao centro um pavilhão, columnas | ferecida na concordata. Os réus trepli- | hesp., ext. 42,35; turco, 4p. c. (1865), 
Trouillot, publicou n'um jornal algumas | sustentando vasos com plantas e em vol-| caram por negação. Proposta a causa a | 22,45. 
explicações ácerea do processo secreto | ta da tarima grande quantidade de lu- | julgamento, foram inquiridas as teste-| Londres, 23 de novembro-Cambio 1. 
relativo a Ti fe Diz elle que tudo | mes, Eata decoração pertencia ao acre- | munhas das partes. Usaram da palavra | Portugal, 35,62 a 35,75; taxa de descon- 
quanto podia demonstrar a culpabilida- | ditado armador sur. Alberto Pereira. lo sor. dr. Falcão, advogado do author, e | to no Te Pp. 6.; idem no merc,, 3 3/; 
de do condemnado da ilha do Disbo,| Assistiram a este acto religioso cres- | o apr. dr. Francisco Fernandes, advoga: | braz., 4 p. c, (1889), 54,00; braz., 4 1, 
tudo, absolutamente tudo, sem excepção | cido numero de amigos do saudoso ex- | do dos réus. — A decisão do jury foi da. p. e. (1588), 54 1/; braz., 6 p. e. (1895), 
: slerma fôra apresentado e lido em con- | tincto, achando-se representadas a con- | voravel ao author. 63,00; obr. cam. fer. Africa, 56 1/4; Comp. 
nha, dr. Antonio Moutinho de Souza, | resultados para as elevar ou rebaixar. E | seda franzida guarnecida com uma ruche | selho de ministros, conhecido de todos | frarin do Santissimo acramento e air-/ E não havendo mais que decidir, foi | de Moçambique, 42 1/: 4 p. e. hesp., 
participando que, a fim de melhorar o |a isto não escapou o conselheiro José de | de fita de ve'ludo preto; uma grinalda | 0s membros do governo e, finalmente, in- | mandade de Nossa Senhora do Rosarib. | levantada a sessão, eram 2 horas da ext. 42,00; turco, 4 p. e., 22 4/; 5 p. c. 
estado Faligiono: moral e material dos | Almeida, como se deduz do proprio livro | de flôres de velludo, rodeando o cabello, | dicado ao Tribunal de Cassação. Terminados os responsos, foi 'o athaú- | tarde. - arg. (1886), 90,00. : 

e 


a E as Portçes : : Er K : , à A q z R º ; . - 
achando-se presentes os vereadores enrs., Os documentos que o livro contém fal- | fiôres de velludo. Outros muito levanta- | ) E 
Joaquim Miagalhães, dr. Moreira de Sou- | lam bem alto e elles dizem-nos que não , dos atras, com prégas e pontas do vellu- ROTICIARIO ESTRANGEIRO 
za, Josó Ferreira, Silva Guerra e Nu- | foram poucos os esforços empregados | do cahindo no lado esquerdo de uma fór- 
nes de Almeida, pelo prestimoso funccionario, quando in- | ms original. As contínuas reclamações 
Foram lidos os seguintes officios: tendente geral, para debellar as difficul- | dos assíduos frequentadores dos theatros, 
Um da administração dos hospitaes da | dades que se oppunham ao cumprimen-| parece que tiveram finalmente ecco no 
Univorsidade de Coimbra, pedindo o pa-|to das diversas missões, de que foi en | coração das damas: os chapéus destina- 
gamento da despeza foita n'aquelles bos- carregado pelos governos da metropole, | dos para este efeito apparecem micros- 
pitaos com o tratamento de uma doente | que depositavam assim a maior confian. copicos e elegantes. São mais um touca- 
pobre do concelho de Gaya. —Mandou- ça no seu delegado. Bem sabemos que, | do do que um chapéu. Um laço gracio- 
se satisfazer. sendo por vezes essas missões bastante | samente pregueado, com uma aigreite 
Outro do rev. abbade de Santa Mari- delicadss, a critica ligeira só olharia aos | scintillante; uma roseta do musselina de 


Quanto & defoza dos nossos int o Ds 


ea oniáts femada pelo eo ET É 
ats» e pelo aMoniteur Universel», tal- 
PRESTO ão 


vez que essa defeza se não a 
calorosa nem apparecesso tão depressa, 
se a nação que nos ameaça fosse E 


operarios de Villa Nova de Gaya, se or- | quo temos presente e que é, como n'elle | rematando ao lado esquerdo com um la-| E acrescenta: a de conduzido para o jazigo de familia, — — Amsterdam, 23 de novembro—4 p. c. | que não a Allemanha. . A: 
ganisára uma commissão installadora de | so lê, a exposição impressa, chronologi- | ço o uma aigrette. Eis aqui o que as mais | «Tudo quanto se tem dito em contra-| no cemiterio de Agramonte, OAUBAB ABSIGNADAS PABA JULGAMENTO PARA | hesp.; ext., 39 3/; obrig. cam. fer. Afri-| —Realisou-se hontem “na jg 
um Circulo de Operarios, que será inau- | camente ordenada, dos principaes docu- | afamadas casas parizienses nos offere- | rio sobre esto ponto é inexacto. Como 0| Na igreja da Trindade realisaram- | os DIAS 28 DE NOVEMBRO E 1 DE DEZSMBRO | ca, 54,50. Nossa Senhora da Rocha a 


gurado no dia 8 de dezembro proximo, e 
que procurará por meio de conferencias, 
pSRErRE, leituras e aulas attingir q seu 
m. Pede, portanto, a adhesão EP) tama: 
ra para a instituição alludida.—'Tomado 
em consideração. ; 
Foram tambem lis varios requeri- 
-  mêntos de interesso particular, 

, O sur. presifente apresentou o orça- 
mento gerg) municipal para 1899, sendo 
BPRrovado, A receita é computada em 
59:627 8429 e a despoza na mesma quan- 


mentos do caracter politico e official que 
assignalam actos tambem de caracter pu- 
blico e caracter official, da vida intensa- 
mente laboriosa e singularmente presti- 
mosa do funccionario a que diz respeito. 

Historia contemporanea e elucidativa, 
nada perde em ser rememorada, pois ha 
sempre a aproveitar o que os documen- 
tos afirmam, deitando por terra muitas 
lendas e até malevolos prejuizos. E 
acontece isso com a analyse do livro, re 
saltando d'ella a realidade dos factos, a 


,— Alice | explicaram nos conselhos de ministros hont f E Bru ir cam. | d ERES 

de dlageo PA Montra Ae quo faniam parto, oa ministros da | 10 Lontoim, À nouto, os responsos fane oo Bons RR Eni [108 ABioa SAO Ea O O 
] P uerra expozcram peranto o Tribunal de | Souza Ferreira Sampaio cujo falleci- | p;Lecrivão Sousa:—A., D. Julia Emilia Anvers, 23. de novembro — Port., ext., | anr. Jorge Collaço, filho do nogso antigo. 

cando HETo o TUR RARA COEP assação tudo o que podia apoiar & SUR | mento noticiamos. À Pinto da Fonseca; RR. M. P. de Souza 223; 4p.e. besp, ext. 415. | consul em Tanger e sobrinho ennia 
lação do of restauraute Adriano, | SOnvicção na culpabilidade de Dreyfus.| Presidiu aos responsos o vigario da | º Saad SREDCRS . Madrid, 23 de novembro — und. hesp., | pianista snr. Rey Collaço, | E 
de rãs do Blat pa riota | É fóra disto, diga-se de uma vez pa-| Ordem da Trindade rev. Nicolau Ferrei- |, EsSrivão Ferreira Pinto:—A., Manoel 4 p. e. perp., 54,20; ditos, idem, amort.,| A noiva é uma menina de pri 
ri Adri 4 da Silva N ça ra sempre, nada existe que possa consti- | rg acolytado por mais cinco ecelesias- Cardoso Pereira; R. J. F. Lago —AA., 58,70; cambio s. Londres, 35,57; cambio educação e de fino talento; o no 
jo snr. Adriano da Nilva Nunes tevo a |, ." prova decisiva do culpabilida- | tie Abilio Machado & 0.º; RR., os herdei- | 22805. 40.95: a B de H ista d to atari 
louvavel e sympatbica ideia de ines dê. À biaturiá GO prósougd'fobrota GR ul. de e RENTE e do qual fo- | 08 de Delphina da Piedade—Impugna- e Sai, 0,25; acç. do B. de Hespanha, artista de merito afirmado n' 
bio o Eros A Ee] institui. tra-secreto é uma pura é simples mys- | ram depostas tres côroas, foi entregue ao Merilato ARO capa Aee Ribei- | Madrid, 24 de novenbro—Premio do 

des e do infelizes que, attribulados pe- tificação e as unicas cousas que se pen- sor. Lima Junior, presidente da camara praça AB ouro, 42,28 p. e, : 


os revozes da sorte, luctam copstante- | S2rá em oecultar, tanto ao governo como municipal d'esta cidade. ro Borges da Cunha. Berlim, 23 de novembro—Port., 4 4/» p. | Seculo», 


tia. idenci rios successos, taes i ne À á justiça—so 6 que ha alguem interessa- | Entra à assistencia que era numorosa Dia 1 de dezembro à 35,10, Muitas pessoas das relaç 
Procedeu-se & nomeação da junta de om do des Ta sug estão do Enserrao dn VIVA ADAR fla BFLTAÇÕER. do em oeccultar slguma cousa-—serão 08 | viam-se uma deputação de guardas EN Escrivão Souza:—A., o dr. Manoel “ erã- Pork, 28 de novembro — Cambio Sfiiélheiro Thomaz Ribeiio 
"  Jançamento das contribuições geraos pa- | muito que não podia sor aecessivol a to- tribuição d'esses donativos e, assim, | documentos de phantasia, cuja falsidade fiscalisação municipal e de bombeiros | Alves de Castro; RR,, C. J. Pereira, es- | s.bre Londres (60 dias), 4,82 p. c. & ceremonia celebrada pelo 
Ta 0 proximo anno, ficando assim com- | dos e que tem de certo modo um alcan- foz nos entrega da quantia de 154000 | 8 tornou bastante apparente, desde que municipaes, a corporação dos Meninos | posa e outros. . breve 
posta: ce moral infinitamente mais elevado. | para os PRE oleosa e de mais 108000 |º documento falso de Henry deu uma | Orphãos e Os albergados do Asylo Es-| Escrivão Ferreira Pinto:—A., 0 dr. ) BRAZIL 
Contribuição predial — Efectivos: | Pla paginas nos «Dezoito anos em para serem divididos em partes iguaes amostra do valor dos documentos que | chola D. Amelia. Manoel Alves de Castro; R., A. de Sdu- 
enrique Gomes da Silva, Alexandre | Africav que desafiam sobremaneira o in- | halo Asylo Profissional do Terço e Asy- bomens mal preparados para taes venfi-| À decoração do templo pertencia ao | za Carvalho. —A.., José Ferreira Pinhan- e 
Alves Pereira, Francisco Fernandes da | teresse e a attenção; a figura do conse- lo de S; João. cações, registraram antigamente na Or-| habjl armador snr. João Teixeira Ma- ços Junior; RR, A. J. de Oliveira e es- Bahia, 9 de novembro 
Silva Vianna, Agostinho Nunes de Al- | lheiro José de Almeida sabe do meio de Esta benemerencia do proprietario do dem dos mais decisivos. rinho, : posa. —A,, José Maria Ferreira; RR, S.| Cambio. —QO mercado de cambio abriu 
moida, José Joaquim da Silva Maga- | todos aquelles documentos serenamente restaurante Adriano é das quo de per si |, O-Tribunal de Cassação não terá, por- - Oliveira & CA—A,, A. W. Moller, Sue-| com a taxa de 8 7/s d.; comprando os 
lhães é Joxé Antonio Novo. Substitutos: | dosaffrontada é prestadia. São dezoito | «é tem uma significação toda de bem tanto, que pedir nenhum processo se- Sulíragios cessor; RR., D. Rosa Valle e outros. Bancos a 8 1/, d. para este mes. 
pos Custodio Domingues de Souza, | annos de serviços em Africa, dezoito an- comprohendida caridade e por isso real- | Feto» E : Na igreja da Trindade celebrou-se | mae | Foram estas as taxas afixadas pelos 
Jos Rodrigues de Sousa, Jaymo Tei- | nos de uma existencia consagrada intei- ça os sentimentos generosos de quem a O) tenente coronel Picquart já fez o hontem a missa do 7.º dia em auffragio CORRBUNICADOS Bancos para a cobrança dos saques: Lon- 
xeira da Motta o Silva, Joaquim Fran- | ramente ao serviço da patria e que dous | pratica sem que seja preciso exaltal-a. | SºU gr perante os juises do Tri- | 44 alma do antigo commerciante d'esta — | dres, a 90 d/y 8 7hs d.; á vista, 8 3 ds 
oisco Nunes, João Pedrosa de Araujo e | governadores de Moçambique, o coronel | Gomo é sabido, o réstgurante Adriano bnnal Supremo. Antes de sabir da pri- praça sor: Joss Pereiradia Conta. Hoi Re Paris, 18130 e 15139; Hamburgo, 18396 


Antcnio Joaquim de Olivoira. 


) Joaquim Machado e o mnjor Mousinho 
Contribuição industrial — Effectivos: 


te ETA a são para 0 Palacio da Justiça, Piequart celebrante o abbade de Campanhã, rev.| Recommendamos a Tinturaria Cam- | 8 18406; Portugal, 501 p. e.; New-York, 
e Albuquorque, souber 


desde a sua fundação tem tido uma bon =) de , 
; PERTRTA a visita do seu defensor La: João Mendes de Almeida, fazendo a| bournac, de Lisboa — Agencia no Port6, 558970; Italia, 18130. Valor da libra, a 


aura, sendo grande 6 sempre crescente 


Antonio Gomes da Silva Barrosa, José | apreciar. : sli ) tetarí ori. +? à | Dinars 8 7 d.; 288444, e a 8 3/; d., 285656. 
Forrcira, Alberto da Silva Nogueira, | "Escripta esta obra polo dr. Trindade pis cora ÃO o Puidudos | Uma folha parisiense annuncia que, rsss so bpiagaa aliar ngnnahera Eieana TÁ. 566) — 
oão Lourenço da Fonseca, Domingos | Coelho, n'ella so revelam de modo sa- para que todos aquelles que lhe pro- | Por ordem do Tribunal de Cassaçãs, se do theatro Principe Real, sob a regen- Pernambuco, LI deno- 
da Roca Romariz e Antonio Joaquim | liente os reconhecidos meritos do talen- | curata à casa fiquem completamente sa- fez uma apprebensão de quarenta curtas cia do seu habil professor 0 snr. Cyria- COBBERCIO vembro 
Soszes Gonçalves. Substitutos: João da | toso escriptor e vigoroso polemista. Com tisfeitos. de Esterhazy todas escriptas em pel co de Cardoso xana a miacoha dane j Cambio. —)s Bancos abriram com a 
«tfonseca Lapa, Augusto Flôres Gomes, | à publicação dos «Dezoito annos em| (O restaurante Adriano, após a sua igual ao do bordereau é sendo dat à | bro de Chopin. Depois de erguer a Deus = E - | taxa de 8 1º/» d. sobre Londres 90 d/v., 
João Gomes, Joaquim Augusto de Sou- | Africa», os seus promotores pódem ufa | instalação, tem sofrido importantes mo- | de 1894 o 1895, Pu foi executada no violino pelo sur. Anto- Cotações cambiaes effectuando-se alguns negocios a 8 1/, d. 
za, José Luiz da Costa e Luiz Nunos da |nar-se do trabalho que coordenarara, pois | Jhoramentos Um outro jcrnal noticia que o major | 2 Caned h db Dn iaEGIAio Novembro. SA Em papel particular fizeram-se peque- 
Cunha. com elle prestaram uma significativa) vales postaes internacio- | Forzinetto, que foi director da quisão E E icorde: Cardoso ano Mah. biighniod nas transacções a 8 9/4, e 8 aa d. 
Despacho de mílho.—Os snrs. | homenagem ao conselheiro Josó de Al- maem.—As texas para conversão dos | Militar do Cherche-Midi e declaroz em de Gonnod. : , A cobrança de saques foi feita por es- 


meida, é ao mesmo tempo tornaram bem 1894 que Dreyfus era para elle um in- 


Anastácio, Filho & C. despacharam A assistencia era numerosissima. Além | Pratas |Praso/ Por | Dinheiro | Papel | ga tabella: Sobre Londres, 8 15/, a 90 d/v 


vales postaes internacionnes sorão, até 


hontem, na Alfandega d'esta cidade, | patentes os seus serviços, quer na Guiné | novo aviso, as seguintes: Franco, 263 | nocento, foi nomeado thesoureiro geral di ; ig. | ——— || —— | ——— e 83) & vista; Pariz, 18125 e 15137; | sejada por todas ellas. PENA 

para consumo, 9:980 kilgs. de milho es” É Angóli; quer em Moçambique é muito | réis: marco, 326; abeelino: 36 pence. - do principado do Monaco. Esta nofícia da da co ta qi eps d,)|508/1-/18000/36 3h [361 Eenibario 15396 e. LÉMIO, Lisboa e Quê Pe maiores venturas 6 prospe 

trangeiro, que pagaram de direitos | especialmente nas terras de Gaza. Approvação de estatutos. — foi confirmada pelo proprio Forzinetti, sociação Coromercial, Centro Commer- Lon ) cheque. | 1,4000/36 35 3/4 Porto, 472 o 478; outras cidades de Por- | dades bafejem e acompanhem os ditosos | 

1798640, Ha um largo alcance em não deixar Por A do sn. governador civil fo- | 1º Contou a um jornalista O seguiate: | 298 Assosiação Industrial Portuense e | Paris. . |chqus.|3 frs. |790 196 tugal, 478 e 484; Italia, 15125 e 15137; | noivos, é o mais que lhes: póde desejar | 
Santa Casa da Misericordia. |no esquecimento acções que, na evolu- AA ia rg Ps SER RUbOR DOR ie *O principe de Monaco, uando co- Rena Serpa Pinto, representadas por | Hamib.. |theu.|1 m.. |326 328 New-York, 68970 á vista. uem de ha muito admira as qualidades 

do : Risndência do piovedor ar ção Faplda is peu pra nd tontos Dacia E ma ção des Bam. mega, mes Eae pç É em alguns dog seus membros, directores de | Madrid. |cdque.lpes. 5,930 950 AA at io o as ES is espirito e de coração da formosa 
r. Paulo Marcellino, secretari merecem ficar registradas em obra de |,..- : Rim + ful- : : iva. ED PURA 

sor. dr. Francisco do A iéra dos dida on | Eodior publicidade que os simples docu- | Beiros Voluntarios de Felgueiras. amigo O principe acolheu me com saua Fac hos Epnaniias: Saga cpa Agito das libras— 24200. N A 1 gr CAN a Rd 

tem, em sessão ordinariá, a meza da Santa | mentos officiaes, que as mais das vezes| Empregados telegraphicos. | boa graça habitual, interrogou-me dixer f li PE toda ora Er io d : o Premio do ouro portugues-—A8 p: 'e VEGAÇ |) - . ao Eca 

Casa da Misericordia d'esta cidade, es- | não sahem dos arshivos onde são depo- —Queiram-se-nos os empregados tele | qa de Dreyfus e perguutou me qual era RELA Ordo s ar indad a 7 mo é aê : — | 

taado presentes os mezarios snrs. Aze-|sitados. Assim, o livro representa um | graphicos d'esta cidade de que ainda | a minha situação presente. Respondi-lho E franniom Eca ao Oficina de| Cambio do Brazíl—( Cotação di- Boletim oficial da Associação 6: jal 

vedo Magalhães, rev. Francisco Patri- | acto louvavel 6 ao mesmo tempo de toda | não receberam os vencimentos que di- que era a de um official reformado, «ar- | 9: , recta do Rio ao «Commercio do Porto».) — | Boletim ofi da Associação Commercia aum A 


h á à k tado : : PE 15 S. José e do Asylo de S. João; dire-|S : - ; A - 
cio, Coelho Mansilh P É tica. . | Fem respeito a serviços extraordinarios, | regado de familia, que procurava ama | . , Rio de Janeiro, 24 de novembro— 8 5h d. Barra do Douro. em 24 s., 
) ansilha, Serpa Pinto, Oli o dos cegos.—Do nosso | o que lhes causa graves prejuizos. 4 y eções e numerosos operarios doa dous des : de a têmiro ÃO COMMERCIO DO PORTO 


veira Martins, Guilherme Felgueiras, Ja- oceupação. O principe prometteu me que . i i i a 
nuario Bastos e dr. Souza e Avidad, A | illustrado collega sur. Branco Rodri-) Noticias militares.—O snr. dr. | que talvez lhe fosse possivel arrarjnr- rig EPE Desa eo BOLSA DO PORTO Não entrou nem sabiu embarcação al- ES E RE ec 
meza apenas tratou do expediente ordi- | gues, redactor do «Jornal dos Cegos», | Ernesto Lencastre, director do hospital |me um lugar. Passou Algum tempo e o TiDs. etc. Boletim oficial em 24 de novembro guma, em razão do mau estado do mar. elo AP3O, tro 4 
nario. j recebemos a seguinte carta: militar de D. Pedro V, seguiu hontem | principe mandou mo dizer que o seu A igreja estava ornamentada funebre- EFFROTUADO TOO BR AZI L PEA NS 
Concursos para conserva-| «Meus caros collegas.—Em todos os | para Lisboa, a fim de se apresentar na tbesoureiro geral fôra atacado de mma mente pela conceituada casa dos snrs. | Acc. C. S. Garanti 408700 &s 5 E. DA TAEDE - — é asi ms ag 
l * dores,—Continuaram hontem as pro- | institutos de cegos dos differontes pai- | 6,1 repartição do ministerio da guerra. paralysia, e que me oferecia aquille Vieira Borges & Filho : Dib: Ee A GRAN ISS o a hds ing» 405500 | Fóra da barra nada se avista BIO DE JANEIRO, 24 DE NO. | 
vas de concurso para conservadores do |zes da Europa, que visitei, existem uns| — Tambem seguiu hontem parao mes | lugar. Acceiteio logo, tanto mais ade | teia sb dana rêço mani- Dito So9ipi 9,8, laio ve ti Ra a ESA GS DDO à Bj aaa, VEMBRO, A'S 4-40 DA TT. - hi 
registro predial. muzeus interessantissimos do objectos | mo destino o tenente-coronel de nrti |tinha minha filha doente e os medos festada á Es ca do  RdESO extincto MAS ce co ces ameno e nmeno ca a Porto de Leixõe sa “Ooh Era o = a 
Apresentaram provas os candidatos | com os quaes se ministram aos cegos as | lheria sor, conselheiro Brandão de Mello, presereveram-lhe mudança de ares, mas A familia do finado, a fim de sufira- be da dd e E, O Hed d P ueiaa, É ema (Do corresp. part. do «( FONE TORO e 
snrs. Jorge da Silveira Freire Themudo | lições de cousas, taes como animaes inspector do material de guerra na 3.* | para regiões de temperatura mais 2 | par a alma-do séu extremoso chefe, que Sai O asa Rana RA e novembro E ; Portos) ARDE E, 
de Vera, Josó Alves Pereira, José Ma- | mammiferos, aves, reptis e peixes, na- | divisão, por ter sido chamado pelo mi- | na. Já pedi ao ministro da guerra liten- fôra bemfeitor o sub-prior da Orden da F. 44/a p. Coser AM 5 Exmravas: Hamburgo e Havre, 7 dias; Cambio bancario sobre Lon- | 
É noel Cardoso, José Maria Soares Vieira, vios, carros, moveis de varias fórmas, | nisterio da guerra. ça para me authorisar a residir no eg- Trindade, mandou ato arinaranpos ti! NAO AFFROTUADO vap. all. Athen, 1:412 ton., cap. Peters, dres- 8 5) d. VA Se SR) 
; José da Motta Marques Junior, Josó Pi- | feitos de madoira ou papelão, que as| Foi ordenado ao snr. commandante trangeirov. : ' va macretaria 58000 Es aperçõe Ta «Papel Dinheirc | Var. gen. (em transito) a H. urmester EU ACO; - 
: nheiro Mourisca Junior, Julio da Rocha, | creanças cegas apalpam, para d'elles po-| de infanteria 6 que transfira para infan. | Na terça-feira sabiram de Pariz os buidos pelos irmãos pobees da instituição | Acq- B. de Portugal. 1218500 1195000 | & C."; entrou em 16 1/, pés. —Portimão, ES PTE O 
1 ” efectivos, e os supplentes, Luiz Maria | derem fazer uma ideia perfeita. teria 5 um 2.º sargento dos supranume- | documentos que o Tribunal de Casssgão Mera  ninmento ce utilisam da sopa | Acç. B. Com. Porto 528500  — [7 dias, hiat. Pimpão, 125 ton. mest. Fer- LISBOA, 24 p= xovaumo; 
* * Tavares de Albuquerque, Manoel Joa-| Como o nosso paiz é o unico, onde | rarios d'aquelle regimento. envia a Droyfus para que tome conbzei- O ehica Pê | Obr. dist. 5%, coup. 928000 -— — | rinho; encommendas destinadas a Vian- io Units TE Sa Ta tag o COR 
s quim Vieira Junior, Manoel Pessoa Fer- | ainda não existe nenhum d'esses muzeus | —O tenente coronel de infanteria 18, | mento d'elles. Estes documentos são a | € [8 -ANODYIIOS GNVIArAn-nOR 64500 | Acq. O. F. Guimarães.  — 708000] va do Castello; arribado.— Setubal, hiat. Receberam-se hoje. aqui as seguintes. 
é: reira da Fonseca. e como conheço hoje muitos corações | snr. Pereira Dins, seguiu para Vallongo, | carta do ministro da justiça ao Pro | O oistribibomos melo Pitt Md ui qels - Commercio. noticias do Brasil: E dos” 
: Faltaram ás provas oraes e téem de | bemfazejos, que se téem compadecido | a fim de assistir ào sorteio dos mance- | dor geral, encarregando o da revisão prio do da alia Ria A o achante BOLSA DE LISBOA - Foram re pátadios pala. chtiaça a pd 
justificar essa falta dentro do praso de | da triste sorte dos cegos e se téem con- | bos recenseados para o serviço militar. | do processo e o parecer favoravel é re- A ntotio ATE RE Bandeis ta PRE Em 24 de novembro - | putados do Brazil os Eds FPUALA da” é 
à véncido da valiosa importancia do seu| —O tenente-coronel de cavallaria 6, | visão. A 1 88y pas | fusão dos ministerios da guerra do 
ensino, venho appellar mais uma vez |snr. Isaac de Carvalho, foi mandado A E sRTRORUANO | marinha, e suppressão da legação Lo 
para a sua generosidade, lembrando-lhes | apresentar no quartel-general da divi- Insc. int., 3 p. Cy ABB. cera Vaticano. - 7 


idencia do Estado de | 
andes Prestes. e 


são. , 

—Foi concedida licença para tomar 
ordens sacras ao soldado reservista de 
caçadores 7, Souza Marinho, com a con-, 
dição de requerer a nomeação de capel- 
lão da resorva. 
« —Foi ordenado ao commandante 
infanteria 13 que nomeie uma força de| Ab 
15 praças, a fim de seguir para Ribei- | VAp 


que prestariam um grande serviço, offe- 
recendo nos cegos de Castello de Vide 
alguns objectos de sua escolha, que» se 
encontram em todos os estabelecimentos 
de quinquilherias, os quaes servirão para 
ministrar conhecimentos utei 
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MR PE = TT 5 Dido Raia ordis CAULES E doRtaas A AN : i > ILNIVO E Antoni osé Goncalves ] Mor es, 77 DE is E e SR A ESTADOS: KID pa 
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- nr. capitão do mar 6 reira da ro é Cesar | de Berlim, que continúa sendo motiro| ria da Conceição, a de Al | & Paredes, 912 6x. ditas, 13 ox. palha | “q R x, 

i oliticos o de milho 


e 22 vol. peixe; Banco Com- 
mercial do Porto, 1 ex. prata em obra. — 
No vap. fr. Médoc, Sebastião Mendes da 


o guarda mór de : ] jorni à oia de commentarios entre os p ) 
Franco, e os snri zuel de so soguinte: inesperado regresso do imperador. Diz- 
uedes | E! se que; apesar de terminada a questão 


rem 29: CEA O PR ia 
Vap. Sirius, | Postas SP SMADRE 


“O tratado de paz'e 


+ procederam & autópsia no ca-| de Fachoda, tendo nara Bal e bosa, 20; Thomaz Vieira Barreto, 20, Ei a e e Sah ii Ra Paquetos os Estados-Unidos de 
e Jeronymo da Costa, fallecido a | 48 relações entre a SABIA og 2 | com Adelina Teixeira de Oliveira, 19; Faxa 19 ce ato de porto ; Rio de Janeiro, 28.—Chegou o Oravia. | do na proxima seman 
orrente. Os peritos verificaram a|Ta; -a situação internacional continia | prncisco Ribeiro de Miranda, 23, com | Domambuco No Disso An tono Toe | een A NOR OMO NEVIS: 


sendo grave. Affirma-se haver provasde | Rosa Garcia, :3; Custodio Pereira de 
que o incidente de Fachoda só per- Lime, 29, com Maria de Castt o, 27; Air Sede tape E ç qe Ê ( ART N DE T ç B ) A 
o Ps di pi Constantino Lopes da umelds, 28, com Eneicineio & Paredes, 30 cx castanhas. f 
do o “CS, | Maria Rosa Moreira, 21, à Pe e a ES , ção 
oecultando o seu verdadeiro objectivo Cauraxni— Eduardo José da Silveira, José Goipalvos a DRA Lo ia LISBOA, 24 va xovemero | Filippinas, por causa da opposição d 
que é Gerelêo a PIT! contra a qual o 24, com Sophia Durães Garcez, 26; Joa Sintod= NG mono José Domingues (Corresp. part. do «Commercio do Porto») | Inglaterra e de outros puizes. ) 
governo ingloz Fade prpeto a entrarem | quim Antonio de Oliveira, 83, com Ma- Bandeira Junior, 8 cx. sementes oleosaa: Quasi toda a imprensa politica d'esta | Ás obras pacificas realisadas pela He 
Cá Ingia rea vida ft 1 5 Ferreira, 2a; Manoel Ferreira Fru- Antonio Nicolau de Almeida, Valle & Ca cidade se está di ando ER uestão dos panha no epa o filippino são cal. 
A Inglaterra considera-se suflicienta- etuoso, 20, com Maria da Conceição de | 3 q Folhas à cnstanhavd! Pelos de ão a O gover. | culados em 46 milhões de dollars, quan- 
mente ria para iai as esquadras Abreu, 20; Ventura Moreira, 22, com Tiondroa E No ap. ing. City of Cork, | no vai publicar um decreto PRN ADA a | tia esta que certamente não darão os Es-. 
paia deneinto SUR ca leon a | a porosa do Jesus, 26; Josquim Paulo, | qrof; & C., 12 cx. dôce; P. Lopes Gui- | evitar aa taes factos se repitam. tados Unidos á Hespanha. —(B. P.) 
Gran: Bretanha como tia marítima, Speaa Lo O Tiga Lamas | Darães, 33 bar. mineral; José de Souza) O argumento adduzido pelos que pre E Pa sá Pé: + 
suppondo que durante esse tempo a Ja- | q, Oliveira, 26, com Maria dos Santos | E ria, 50 ex. laranjas e 9 cx. cebolas; W. | tendem attenuar o caso, que tanto vale - Conselho de ministros A 


PQ Le Li ed Monteiro, 25; Porpbyrio Joaquim Fer- a papi & Rê Co Base O é poyaino aoandar Erperig para. a M ADEID! 24 pa NovENDRO | o: pm 
circular relativa ao desarmamento, o pa- Ata e sito om MAR 520 vol. aparas de cortiça; C. Coverley | alli importancias que estejam a credito Houve conselho de ministros sob a. É 


: e : õ i 3 idencia da rainha-regente. 

verno russo já sabia das intenções da : : : & C.*, 138 bar. mineral. f da metropole, não colhe, porque a elle | Pres - Es o 
login dd aqui dude a) ro a ja? SL Lica la. Ltom AL | 8 otica ms dotado | ng cep agido car 
consequencia das suas aspirações paci- CIP EM Pinto de Almeida, 20, com nei a 7 W. Pulp, ia a o V ministerio o marinha, E q bra] tala é SS Li 
ficas. : : . E aima Aimbér lu. : , "| plo, quando precisa de material de guer- | “ e « Es, A 

Uma opera do Mascagui.- | fit Morse 2 ano figos ue dopua,& W Pa 8) So, ua pra o maio: ão das pos io alo 
Commuuicam de Roma em data de 23: ARES narado E Rios" Plorates da Sil. Bristol—No vap. ing. Douro, Compa- te, que lhe manda depois a conta e elle not iPP , Las 

«Verificou-se esta moute a prisheira | vn 08 com Maria da Cruz, 98: Manoel | "uia das Louzas de Vallongo, 60 ton. paga. Por analogia da argumentação O dat oxtro/sonsalho di TETO 
representação da opera «Iriss, de Mas- | Eitio Junior, 29, com Anna Jonquina loura; O. Smithes & C.*, 25 cx, dôce e 4 acima referida, o ministerio da marinha sob a presidencia dé Sugaita Vê DENSA 
eagni. À opera foi um triumpho para 0 | de Josus Salazar, 29; Antonio Francisca | X: cebolas. E , podia-se dispensar de pagar ao da guer- | 1a das instrucções definitl. 
author e para os cantores que xella to-| qa Silva, 52, com Álbios da Silva, 40. Anvers—No vap. ing. Merannio, Real | ra o material por este fornecido, visto ado 


existencia de tres fracturas na região 
parietal direita, com derrame hemorrha- 


Já dissemos, Jeronymo da Costa, 
wa de uma aggrzssão que 6 at- 
tribuida ao tanoeiro Antonio Pereira, o 
qual foi preso e recolhido nas cadeias da 
Relação. ; 


Operações. —A uma doente em 
tratamento na enfermaria n.º 14 do hos- 
pital da Misericordia, e que soffria de 
uma volumosa hernia inguinal entero- 
cepiploica estrangulada, havia cinco dias, 
foi feita a kelotomia seguida da cura ra- 
dical da hervia. Operou o snr. dr. Ramos 
de Magalhães, auxiliado pelo sor. dr. 
Andrade e alumaos internos enrs. Pa- 
dua, Navarro, Mattos Carvalho e Lou- 
reiro. 


cado á Sociedade, sendo desempenhado 
pelos aura. Leite Junior, Gt. Moreira e 
A. Rubim. 

instituto Portuense,—O enr. 
dr. Antonio Pinto de Mesquita realisou 
bontem á noute, no seio d'aquella aggre 
miação, a sua aununciada conferencia 
ácerea da organisação e administração 
da justiça em Portugal. Presidiu o sor. 
conde de Samodãos, que tinha ao seu 
lado direito o snr. dr. Forbes de Maga- 
luães e no esquerdo o capitão sor. Ale 
xandre Sarsheld, 

O conferente tratou o assumpto, que 
x é vasto c complexo, em differentes paa- 
E ses: como se organisa e adminisira a 
E: justiça, o meio deleterio, social, em quo 
E so exerce; o meio legal em que desem- 
peuha as suas funcções; legislação caho- 
tica; falta de fixidez nos principios re- 
guladores que deviam presidir ás deli 


do psnuo. Fazem-se de lontra, zebelli 
ua, astrakan e chinchilha; mas, apesar 
de muito elegantes, não pódem generá- 
lisar-se, porque o seu custo é muito ele- 
vado, o que não lhes permitte serem 
usadas por todas. 

Como tecidos de novidade, parecem 
destinadas a fazer grande successo as 
fazendas diagonaes de cordão grosso, as 
lãs fortes com uma especie de pontilha- 
do multicôr, os pannos cachemiras de 
côres finas, etc., e muitos pedugos: Fer: 
dos, frisados como os crepons, sedas la- 
vradas com pequenos desenhos, tom so.| —A uma senta EA tratamento Par 
bre tom, ostentando-um bello assetinado. | enfermaria n. e clinica-cirurgica fez- 

A seda chumada epelle de cysne» é | Sº a sutura metallica a clavicula por 
de bellíssimo effeito, e será muito uti- er de RaPies CUEIDA, Upelom o 
lisada em vestidos para jantar e visita. findo pol entao oberto â 20 auxi- 
E' uma especie de setim lavrado em pe lindo pelos professores snrs. dra. Clemen- 


) E 
e died i i : bia Vini : bre as Filippinas—(E. P) k 
Fe berações a tomar, etc. queninos zig-zags que ao lougo so não | tº Pinto e Carlos de Lima e alumnos do | am parte. — Antonio Francisco dos | Companhia Vinicola do Norte de Portu- | como, sendo aquelle material para ser- | Y&8 80 Er 5 g 
) Fallou por espaço do duas horas, sen- | distioguom. f ] e qa qa SS a A Darcléo, o tenor Lucia e o barytono Sola Ta À Boi Lguca ora da gal, 3 ex. div. more. ER? o dá viço do Estado, tanto vale que seja pa As Pilipol é: Lasfeide Ryo; A 
; do no fim applnudido. Um modêlo em tocido beije, muito f Bah» Lt throtomia in. | Carusson foram muito victoriados, Silva, 920. : Hayre—No mesmo, J. Spratloy Johns: | go por um ministerio como pelo outro, S EMIPpIMAS Ed ci 
A O snr. cido de Samodãos Ra elegante e harmonioso. o corpo endação- Ec ua Ei pere abi| Mascagai dirigia a orchentra.» 1 tone e ue Apa Sines, G; H. | POFAUO 08 a Sor stjearaoa dada LONDRES, 24 ox xovempro. “+ 
: isongoiras palavras ao conferente, de- | se do um bolero, formando na irento bun- | ft » ERA AR A AA mburgo— + Sul, "o vo” | terios são todos da nação, E, comtudo, - - iladolnhia 
» ed or quê et ein a o csctadas Cocada shartao fo. | do do cal Oporoa our  Gu] — ESRECTAGOCOS TRIBUMES  |pevígo dom does ins É xo atoa citrato pablo pe | Dis um ilogeamea do Pihigia 
ua segunda palestra, em continuação | gar da prógs, que é cortada, e atraçes- NO Eu aura, Pp Te 6 ex. dito; Silva Pinto, 10 vol. escovilha. | bem estas contas de sacco, que muito se 


dra. Souza Úliveira, Eduardo Guimacãe. 


Montevideu —No vap fr. Médoe, Me- | assemelham ás que, segundo agora se | tado entendo pela expressão eregimen | 


é da de hontem, na nouto do 1.º de de- | sado por tres viéxes estreitos. do setim | ds : ilvai Theatro Carlos Alberto,— Reta) Nico pjsdaram= Lire! ico | da porta aberta nas Filippinas», uma 

? RUblloaçã Dezoito anuos em ão. cg pois 5 er am na Su : Denpmetãa inca Volta fmanhã á acena n'ento thoatro o) TRIBUNAL DO COMMRCIO NOLEORTO joPrno ana, vo sao dos quer o FA ae pauta que não favoreça nenhuma poten- os 

: 'ACRO,— «Dezoi nuos usseliim ) Liga i , i . DREERA . e | ias p o E : 

x Africa», notas é documentos para a bio- Ev sondas: AB mangas, Foi Em Leixões, a policia repromiva de Canto tentáges IRD Pablo o Eae emssão Dm 24 DE NOVENDRO Goneror embarcados para Além do que, sobre a divida do Ban- cia. —(4. H.) - Ko 
graphia do consclhoiro José de Almoida. | naes, são na parto superior abortas so- | emigração clandestina Sapturou O tra | o ns rócitas alli concorre em granda| Presidencia do snr. dr, José Manoel! Os poríos portnsgucses co Ultramarino proveniente dos alludi- Cambios ( Ee) 

A kº um grosso volume que contém nume | bro um fundo de mussellina em prégas | balhador Fortunato hola, do aanadai: numero, Cerqueira Gomes, juiz-presidente 1.º) Lisboa—No vap. Gomes 4.º, José de | dos vales, e que sóbe á importante som: UE él 

ké rosos documentos 0 que põo bem em re |e com viéses iguses sos da préga e bo |ras do Basto, que se havia escondido & | por motivo dos trabalhos de sceno- substituto; secretario o snr. dr. Cardoso | Sousa Faria, 92 vol. div, merc.; Antonio | ma de 800 contos, pouco se diz na defe- - LISBOA, 24 Ds movexnro 

sã lêvo muitos succossos O sorviços que |tõos do aço. À saia, direita, iem nas março do Nana FOselinta»; no intuito graphis, só na proxima semana se re- Machado, representante do M. P; e es-| José Gonçalves de Moraes, 8 vol. ditas. | za que appareceu hontem publicada, e o Os cambios peoraram novamente, em 

pº a pontos 0 “ O BERIE Poa cê id do RA pbrgarso auniinao; VE a PAUCSIMUENCOO, PRA O careDtiia apparatosa magica a «Ilha | crivão o snr, Ferreira Pinto. Portimão—No mesmo, José de Souza | que se diz é bastante confuso. consequencia das incessantes compras 
pegrir, fazendo surgir sombras onde | te O corpo, iato é, está cortado o pan- . 


do Diabo», Estando presentes os surs. jurados: | Faria, 31 vol. div. merc.; Vieira & Abel, Não se sabe ao certo o que ha a tal j | 
= eee Alfredo José da Silva, Antonio Henri-| 1 ex. comum lustre; Arthur José Re- respeito, nem mesmo se o governo regu- | fechou ás seguintes taxas:—Comprado- . aa 
Telegrammas em deposito | nes Nogueira, Antonio Pinto do Souza | bello de Lima, 40 cx. amendoas. — No | lou já este negocio.  Falla-se agora em | os: sobre Londres, 35 1: sobre Pa- Ne 
Dia 24:—Yalentim Silva, P. D. Pe-| Lello, Antonio José da Silva Braga, An- | hiat. Timbre 2.º, José de Souza Faria, | que o Banco se obrigou a embolsar os riz, 800; sobre Hamburgo, 330; sobro 
dro; Lehmann; solicitador Mascarenhas, | tonio José da Silya Cunha, Antonio Ro | 15 cascos vasios o uma porção louça. — | cofres publicos d'aquella somma, em | Madrid, 940. Vendedores; sobre Londres, A 
Martyres Patria; Alves Forreira, rua | drigues do Carmo Barroca, Augusto Jo- | Na chal. Patriota, G. H. Sellers & Fer- | prestações annuaes de 80 contos, o que | 353 fa; sobre Parir, 804; sobre Hamburgo, 
Conceição; Raul Alexandrino Silva, rua | só de Mattos, Augusto da Rocha Roma. | ro, 160 cascos vasios. e - | equivale a ter diante de si dez annos 332; sobre Madrid, 950.—(Do noso 
Miranto Van-Zellors; Motta, riz, Bento Luis da Silva, Custodio José| Vianna do Castello—No hiat. Affonsi-| pará a restituição. Ignoro ge este boato eorresp.) FR , RE po 


efectuadas por um Banco. O mercado 


no da frente em bicos nos lados sobre Kurtos.—Queixaram-so à policia: o 
fundo de musselina de seda em prégas. | snr. Constantino Nunes de Sá, da rua da 

O panno, como já disse, continuará a | Boavista, de que furtaram a sun esposa 
usar so muito; eis um bonito vestido de | uma carteira com tres, notas de 558000 e 
paano beige, uma das côres predominan | uma de 500 réis; o snr. Aniceto Dias da 
tes da prosente estação, A seia, direita, | Silva, da rua das Flôres, de que lho fur- 
tem guarnição de picados formando bi-|taram igualmento uma carteira com 


tido devia ser claro 6 nitido. 

Ninguem ignora que as colonias por- 
tuguezas na Africa téem pacsado ultima- 
mente por uma grando transformação, 
davido isso nos esforços do muitos espi. 

| ritos patriotas e enthusiastas, que ainda 
Ê mio perderam a fó no futuro e albergam 


é 


a esperança de quo Portugel voltará a | cos muito grandes. O corpo composto do | 68500; e a snr* D. Maria da Conceição — meme de Azevedo Machado, Ernesto José de | no, C. J. Rodrigues, 200 ton. carvão. é ou não verdadeiro; mas, se o fôr, dif- DR sa 
E: ortupar, pelo resurgimento das nossas | uma especie do bolero muito curto em | Cancella, da rua da Duqueza de Bra- EOTICIÁRIO RELIGIOSO Carvalho, José Var Guimarães, José da | Figueira da For—No hiat, Carlos 1.º, | ficil será provar que os interesses do Manifestação á marinha 
= e»lonias, uma posição mais desafogada e | pano, formando bico na frente, está as Fra de que lho furtaram um par de dás Silva Pimenta, Luiz Ferreira Alves, Ma- | José de Souza Faria, 4 cx. ferragens. | Estado foram rigorosamente zelados, tuadeza * UM e 
prospera. à transformação, porém, das | sento sobre um corpo-blusa de panno | brincos com pedras finas. Sabbado, 26 de novembro. —S. Silves | noel Vieira de Andrade, Pedro Maria da | —No hiat. Boa União, O. J. Rodrigues, | estabelecendo se tão longo praso para o poriugu q j 


nossas colonias africanas não se tem fei- Empregado inficl; desvio 


muito fino nzal turquoza. Esta (oilette tre, abbade e confessor, rito duples, Mis. | Fonseca e Victorino Ferreira Kibeiro, | 160 ton. carvão. embolso de uma somma que tão bos con- LISBOA, 24 Dm xovsMBRO 


nos corpos do que já annunciei a appa- | minal do 1.º districto foi hontem Julgado 
rição. O vostido éde panuo viclota. O |o mineiro Manoel Ventura O «Caçoula», 
bolero é em panno violeta, gunrnecido | arguido de na noute de 1 de maio ulti- 
com galões pretos que lhe seguem per |mo se ter introduzido, por meio de ar- 
feitamonte o feitio, isto 6, são collocados | rombamento do telhado, na casa da jor- 
& diroito na frente, formam canto e se- | naleira Emilia Martins de Jesus, do lu- 


à to sem luctas, sem grendes sacrifcios da | será tambem muito clegante em pauno Dar RO dA POUA juaiciaçia sa propria ou do commum dos Abbades, | foi declarada aberta a sessão, era meia Loanda—Na chal. Julio, José de Sou- ta, dasia Jegeher por uma vez, para se] O nosso governo recebeu hoje o des- cj 

, metropolo, sem muitos perigos o priva- | preto com blusa de panao de côr. Cinto Aco do ai pet regado de uma fabrica | COM as orações proprias, commemoração | hora da tarde. ; za Faria, 60 cx. du is - | evitar ra E alga que porven- | pacho seguinte: O cit Pe SE 

K gões por parto dos quo lá téem ido, com | de panao com laço do grandes pontaa. q idos d p dE C Al de 8. Pedro Alexandrino, bispo e mar-| Constituiuse o tribunal com os snrs. Beira — No vap. «ll. Konig, Idalina | tura se tenham feito ou es ejam em ves |“ «Rio de Janeiro, 23—Foi feita amais 

? a mais extrema abnegação, dar o sou | Este modêlo é muito proprio para trans- a Te POrURIÇO dado de Er) AUS | tyr; paramentos de côr branca. jurados: Ferroira Ribeiro, relator; Al- | Palmira dos Santos Villas, 1 cx. figos. | peras de se fazer, para acudir ás urgen- colossal manifostação popular á officia-. 

a sangue e expôr a vida pelo ambicionado | formsr os vestidos do anno paes do, não pi df ps por São » 700 3000 & Qui. Lausperenne—Na igreja dos Clerigos | fredo Silva, Silva Braga, Bento Silva, | Lourenço Marques—No mesmo, Mené- | cias do Estado. Ê lidado da marinha do guerra portugioza, | 

: eagrandecimento da patria. . | havendo fazenda para modificar os cor a Filial d “B a p ira] dl o na capella do Recolhimento de Orphãs, | Silva Pimenta, Barroca e Mattos. Sup- | res & Ca, 35 cx. cognac e -vermouth e — Tambem se preten a attenuar o n'um percurso de mais do 20 kilometros, 

E. É n'esse caso eat o enr. conselheiro | pos para a moda actual, Ra do Ae, Pa od Es] glad EmT “| plente o snr. Romariz. . | 160 lit. azeite; Coelho & Gomes, 2 ex [mau eficito produzido pela correspon- | por milhares do individuos. Foium cons. 

dr Josó de Almeida, que, como é sabido, Um feitio muito simples é o de um a o se em soguida com aquella quan- Novenas | —BEntrou em julgamento a seguinte | calçado; Oliveira & Faria, 6 ex. cane de dencia Ro Berlim Rca [o UR a tante delirio, accentuando-se a união 

o eia nod” AMOR iii abç Eloa PTE pn Da Jnlgamento. — No tribunal cri- a Feincipiam fmanha o horas emails PRASHTodE Maria do Moraes; RR., J. G. io: ssa rs de Antonio -Rá- Ed ps abaoA provirofaido te aoablmta entro brazileiros é porkiguBaa a 
dos na nossa Africa, tanto na occiden- a manhã, na igreja da Ordem do Car. A 


E 3 
Pela Sociedado de Geographia foi . 
tambem recebido este telegramma do 
E : | Rio de Janeiro: EA 
acceita polo réu, revertendo o seu pro-| Gemeros despachados para respondencia, não julga, comtudo, que, «Amaral passeio Tijuca. Mauifesta- | 
ducto em proveito commum do casal do Lonsumas ella tenha a importancia que se lhe pro- ção publica 50:000 pessoas. —Gabinete 
acceitante. Os réus, contestando o pedi- | Arrcs, 461 sc.; assncar, 333 so.; chá, | tende attribuir, suppondo que 0 governo | de Leitura—(Do nosso corresp). 


Teixeira e mulhor.—O author demanda | Cbhinde — No mesmo, Encarnação & | gola. , . 
os réus pela quantia de 5705639, im- | Paredes, 20 cx. cebolas e batatas. O «Correio da Nonte», a quem foi des- 
portancia de uma letra quo sacou e foi — , agradavel, como confassa, aquella cor- 


mo, as novenas que antecedem a feativi- 
dado a Nossa Senhora da Conceição, quo 
se realisará n'aquella igreja. A musica 
será desempenhada pelos alumnos do or- 
pheon da mesma Ordem, acompanhados 


tal como na oriental, sobretudo n'esta 
nltima, onde se salientou no periodo cri- 
tico em que as ambições colonines da 
Inglaterra alteraram profundamente o 
mappa do contivente africano o tanta ce 


A qa e VR 
lebridade pedira dar + um potentado | guem a direito. Disposição igusl so vô gar do Souto, na freguezia de 8. Cosme, a orgão pelo snr. Eduardo da Fonseca, do, allegam: que devendo o réu so au-|28 ex.; cryaginha, 10 Ei drenebra; 8 allemão não nte ER pra taçã as -——— sáris AA Via 
nogro, a esso (Gunguubann, quo um|na saia, simulando perfeitamente um | em Gondomar, onde aggrediu desapio thor a quantia de 1:1416278, e não po- | cx.; tapioca, 6 cx.; pingue ar; cer-| ideias de qualquer redactor de um jor- licas 
punhado de ousados o temerarios portu- | corpo com aba muito comprida, Freato | dadamente 9, pobre mulher sobre quem, m Igreja de Villar | dendo pera integralmente os seus veja, 10 bar.; coconote, 87:576 kilgs.; mi- | nal estrangeiro, que reproduz, de certo, Desp es ri Pp ublicas Ddr o 
guezes fer prinioneiro em Chaimite. de musseliaa de seda cr da violeta fran- | em seguida verteu uma porção de vi-| Depois de manhã, na igreja do Cora. compromissos, offereceu nos seus cré-| lho, 9:980. ; o que melhor se harmonisa com os inte- » 4% DR NOVEMBRO e, 


Não seguiremos passo a prego o congo- 
lheiro José de Almeida nn sua vida de 
funccionsrio colcnial. Se prestou servi 
ços & não poucos é valiosos em Angola e 
na Guiné, esses serviços tomarsm uma 


ção de Jesus, em Villar, reslisa-se a | gores uma concordata em que lhes pro- == resses que lhe convém defender. E acres- | Foram hoje publicados no «Diarios os 

reunião mensal da Associação de Nossa ra pagar a Epa E de 50 a c|  ALFANDEGA DE LISBOA centa, que a melhor maneira que temos | seguintes dospachos pelo ministerio das. 
Senhora do Perpotuo Soecorro, com 9 tendo obtido a homologação da eua Novembro, 24 de invalidar essa malevola propaganda, | obras publicas: ESA cd Taça E] 
prática terço, ladainha e benção do concordata, entregou no author a letra | Rond. de 2a 23.....,.... 598:7788389 | é consagrar todos os esforços de que dis-| Conselheiro Justino Teixeira, exone- | 


antissimo, ás 4 horas da tardo. “juigada em branco, só com o seu accoi- | Idem em 24..,........v. 26:85688%6 | pômos pera afirmar cada vez mais a nos- | rado de director dos caminhos de ferro 


ida c gola igual. Mangas complatamen- | triolo. A desgraçada morreu poucos dias 

te cobertas de galões atra vessados. depois no hospital da Misericordia d'es- 
Um costume do lã de phantasia com | ta cidade. 

pontilhado verde e escarlate. O corpo) O jury deu por provado o crime de of- 

de fórma vesto redoudo na frento com a | fensas corporaca de quo resultaram a mor 


foição caracteristica, um cunho especial | aba em bico atraz. Bandas do tecido cs to, pelo que o réu foi condemnado em te e quantia, e, portanto, em ver do a - === | 8a obra colonisadora. Teto é assim; mas| do Minbo e Douro, passando como ag- ú 
na provincia do Mogambiquo, onde se | cossez verde o escarlate, collete do mea- | 6 avnos de prisão cellular, ou 9 de de- Homenagens fanchbres mesma letra representar um credito no- 635:6955265 | os resultados de tal afirmação é que não | gregado no conselho enperior de Obras ; 
tornavam necesearios homone cxperien- | mo tecido. Na gola, laço de renda ama- gredo. Aos officios de corpo presente hontem | vo, como pretende o author pela fórma soscmereemrencerem | téem gidy tão lisongeiros como a folha | publicas; o engenheiro Francisco da Bil- “4 
tes é de grande iacto e prudencia poli- | rella, Cinto escussez. À sais, direita es-| Presidiu 4 audiencia o juiz sor. dr. | de manhÃ realisados, na igreja de Cedo. | que escreveu o seu coutheúdo, é repre- -| semi cfficial affiznçn, não obstante estar a e 
tica para fazer face vos multiplos peri-| tá gusrnecida na frente com quilhas de | Simões dos Reis, sendo delegado do mi- | feita, por alma do snr. João Marques da | sentativa da percentagem da sus con- Cotações financeiras é frente da admivistração da provincia ras do | orto — ed 
gos que por toda s porte surgiam q anca | fszenda escomseza, 


' . . e 
Nova, presidiu o rev. conego dJere-| cordate. O author replicou, allegando| Pari, 28 de novembro — Post. 3 p e. | um funceionario à quem o paiz, confor- 


nioterio publico o nr, dr. Castro e Solla ]: Ç la Horta, devendo desempe- da 
mias Pinheiro, acompanhado de mais 10| não ser verdade o que allega o réu, pois | 23,00; port., 4 p. c. (1890), 135,50; port. | me acertadamente escreve a mesma fo- | nhar tambem o cargo de director das 


e defeusor o sor. dr, Germano Martins. 


gavam aquella antiga colonia portugue-| Muitos chapéus á camponeza do feltro 


xa de uma rnina total, branco e gris-perle, com, grinaldas de ecolesiasticos. ue, tendo sido homologada a concorda- | 4 !/, p. e, (1888-1889), 179,50; acg. M-Q- | lha, já dove os mais relevantes serviços. | obras publicas no mesmo disi ricto; o en. 
gm que, 8 Na Dar Ca a dn ai REA FALA p à pros cid 
“ | : - gá e Qua E ty 
, 4 4 Edo 
4a 
Pra ido | «sh E re 
14.4 ir ER Ste Kra É do PORNOS “o ' 
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genheiro Joaquim Lucena nomeado di- 
“ rector dos estudos da nova rêde- de ea- 
tiradas; o engenheiro Emygdio Dias da 
— Bilva, director das-obras publicas de 
| Aveiro, transferido; o engenheiro Bom- 
y o Diniz, transferido das obras pu- 
 blicas do Porto para Beja. 
- O «Diario», de ámanhã, publicará a 
é nomeação do snr. João Gualberto Po- 
 voas, para director dos caminhos de fer- 
* ro do Minho e Douro; e do snr. Bazilio 
| de Bouza Pinto, para chefe de via e 
“obras dos mesmos caminhos de ferro. 
) snr. Lopes de Andrade, director de 
as publicas de Vizeu, é transferido co- 
chefe para a 3.º sona dos serviços de 
obras publicas de Lisboa; e o sor. José 
| de Mattos Cid, que era adjunto dos cami- 
* nhos de ferro do Minho e Douro, é trana- 
ferido para director de obras publicas 
do Vizeu—(Do nosso corresp.) 


Assignatura rógia 
Has LISBOA, 24 ou» xorsusro 
= Foram levados hoje á assignatura os 
— Seguintes despachos: 
| Pelo ministerio do reino:—Exoneran- 
do de guarda do gabinete de physica do 
- Lyceu Nacional de Castello Branco, 
Francisco Ripado, e nomeando para o 
"mesmo lugar Antonio Alves Fradique; 
nomeando José Luiz de Andrade Men- 
des Pinheiro professor de desenho na 
Uiversidade de Coimbra; collocahdo no 
lugar dB dihanuense do commisariado 
instrucção primaria em Aveiro, José 
x de Pinho; naturalisando cida- 
“dão portuguez Pedro Marinho Toga; 
promovendo a 2.º official da direcção da 
4 » administração politica, João Garrana; 
— promovendo a 1.º official da mesma di- 
;) recção, Almeida Serra; fixando em réis 
4008000 annuaes a dotação do partido 
medico municipal de Villa Nova de Pai- 
“va e authorisando a camara do mesmo 
concelho a crear um lugar de zelador 
eom 408000 annuaes; promovendo a di- 
rector da enfermaria do hospital de 8. 
José o dr. Fragoso Tavares; exone- 
rando do lugar de auditor administra- 
| tivo do districto da Guarda Francis- 
co (Goes e nomeando para esse lugar 
Alexandre Alvarenga Guerra; promo- 
vendo no lugar de professor da eschola 
de Agadão (Agueda), o rev. Salvador 
Moreira; promovendo á 1.º classe a pro- 
fessora de S. Thiago (Armamar); pro- 
vendo definitivamente as professoras de 
8, Lazaro (Braga) e de Paranhos (Por- 
to) e os professores de Bobadella (Villa 
Real) e de Sezolhe (Montalegre); traus- 
ferindo: para Avelã da Ribeira (Guar- 
da) o professor Almeida, de Cabeceiras; 
ara Goutinhães (Caminha), D. Lucinda 
assos, professora de Emeres (Valpas- 
sos); para à Guarda o professor de S. 
Paio peguaeia ; para Celleirós (Braga), 
José Candido da Silva, de. Montalegre; 
para Nandufe (Tondella), Virgilio David, 
e Carregueiro; nomeando continuo da 


eschola de habilitação de Aveiro, João |- 


Henriques; promovendo á 2.º classe o 

professor de Fornellos (Sinfães). - 

Pelo ministerio da marinha: —Elevan- 
do á categoria de postos fiscaes ordi- 
narios os postos no Tarrafal, da ilha de 
8. Thiago e de Paul, na ilha de Santo 
Antão; acceitando a renuncia de conego 
da Sé de Loanda ao rev. Diogo Damião 
de Souzs; exontrando de director das 
obras publicas de Macau, o. tenente-co- 
ronel de engenheria Abreu Nunes; no 
meando professores do Lyceu de Macau, 
o capitão de artilheria Lima Carmona e 
o tenente de estado-maior Eduardo Mar- 
ques; reformando o tenente-coronel da 
India Varella, o coronel do mesmo qua- 
dro Lucio Faria e o tenente de Moçam- 
bique Manoel Allemão; promovendo a 

- alferes do ultramar os sargentos-sjudan- 
tes Arnaldo Augusto Candido, Alfredo 

Pedrato, Antonio Joaquim Reis, Adão 

Antonio da Silva Camarão, Nascimento 

Affonso e o 1.º sargento Candido Rami- 

res; nomeando ajudante de campo do 

overnador de S. Thomé, o alferes João 
osé da Costa Junior; admittindo como 
facultativo de Moçambique o ex-faculta. 
tivo de Angola, dr. Vasconcellos Cid; 
exonerando de pharmaceutico do quadro 
do Angola, Domingos Monteiro; exone» 
á  xando o chefe do departame cé 
a 1.º tenente da armada O De tenente 
Metzner. 

O despacho pendente da secretaria do 
ministerio da justiça foi muito extenso; 
mas não foi hoje referendado. São nu- 
merosas &8 nomeações de parochos, — 
(Do nosso corresp.) 


Mercês honorificas 
LISBOA, 24 pm xovyausro 

Foram concedidas as seguintes mercês 
honorificas; 

Titulo de conde de Leiria ao sur. Jo-. 
sé Pereira de Vasconcellos Souza Me- 
nezes e de visconde de Arge, ao sor. 
João Maria Eugenio de Almeida. 

Titulo de visconde de Olivá ao snr. 
Christovão Cardoso Cabral Coutinho de 
Albuquerque Barata, delegado em Ar- 
rayollos. : 

Carta de conselho aos sors. dr. Luiz 
Maria da Silva Ramos, lente da Universi- 
dade de Coimbra e Pedro Maria da Fon- 
seca Araujo, antigo presidente da Asso 
ciação Commercial do Porto. : 

ommenda da Conceição, aos snrs. 
visconde de Ferreira de Almeida, bra- 
zileiro; Almeida Carvalho, vice-consul 
da Dinamarca em Faro; o João Martins 
Fernando, proprietario na Lagoa. 

Habito de S. Thiago, ao sor. Santcs 
da Fonseca, capitão de infanteria 15.— 
(Do nosso corresp.) 


Conselho superior de instru- 


cção publica 

a LISBOA, 24 ne NOVEMBRO 
Na sua reunião do conselho superior 
do instrucção publica foram approvados 
os seguintos pareceros: Referento & 
creação de uma eschola em Rilvas (4l- 
vaiazere) e de outra em 8. Thiago de 
Y Villela (Amares); sobre o relatorio ds 
K inspecção ás escholas primarias do dis- 
' tricto da Guarda; ácerca do processo 
relativo ao conflicto entre o presidente 
do jury do exames de habilitação para o 
magisterio primario em villa Real e o 
vogal do memo jury; da creação de uma 
s - oschola em Cavallões (Famalicão); do 
requerimento do professor Alves para o 
E estabelecimento de um collegio em Mi- 
p randa; do. requerimento de Armando 

| 

o 


Ed Be dido 7 lo qa: 


Freire Vasconcellos para a admissão de 
provas na parte especial do concurso 
disciplinar do 3.º grupo dos Lyceus, 
Mandou-se completar na eua instru- 
eção: o processo ácerca da creação de 
: uma cadeira em Sobral de Pichorro 
o Nrornon de Algodres); e a reclamação 
NE o ex-professor da eschola de Pena Lo- 
Ê: bo (Sabugal) para a sua reintegração. 
Tr Distribuiram so os seguintes proces- 
7 soe: Sobre a investigação administrati- 
ma va contra a professora da eschola de 
Soutel, de S. João da Pesqueira, D. Olin 
da Clars; referente no relatorio da ins 
pecção extraordinaria ás escholas pri 
marias dos concelhos dc.Bouças, Maia, 
Gaya e Vallongo; ácercea das propostas 
de concurso para premios a professores 
primarios nos districtos de Aveiro, Be. 
ja, Braga, Castello Branco, Gusrda, Por- 
to, Santarem, Viaona do Castello e Vi- 
zeu; processos de accusação: contra a 
rotegsora de Azere (Tabos), D. Amelia 
-  Bantos; contra o professor da vilia de 
Almeida, Alves Morgado; e contra o 
— professor de Freixeda de Torrão (Pi 
— gueira de Castollo Rodrigo), José da 
Annunciação Coelho; da cresção de uma 
| eschola primaria em Sobreira (Alberga- 
| ria-a-Velha); idem em Villar de Qasos 
Vinhaes); idem em Arão (Valecça); do 
officio do reitor do Lyceu de Leiria per- 
guntando se os profassores dos Lyceus 
pódem leccionar nos Seminarios, ete,— 
(Do nosso corresp.) 


Noticias militares 
LISBOA, 24 ve novrusno 

Vão ser feitas estas promoções: a te- 
nente-coronel o major Silva Dias, defen- 
por do conselho de guerra no Porto; a 
majores, 05 capitães Antunes Andrade, 
que continúa na guarda fisco), e Fran 
cisco Monteiro, que será collecado em 
Jnfauteria 14, indo o mejor Galrão para 
a India. 

O cirurgião mór de tufanteris 2, sor, 
- França, vai servir cm 8, Phemé, 

Foram compradas hsje pela commis- 
são de remonta 137 cavallos e 7 muaree. 
—(Do nosso corresp.) 


KIM Anho—Nameto 280 E 


LISBOA, 24 px xovaupno 

8. M. el-rei seguiu hoje para o distri- 
cto de Castello Branco, Os ministros 
compareceram na gare á sua partida. 

Sahe ámanhã no «Diario» uma porta- 
fia uniformissudo nas escholas distri- 
ctaes o horario e a distribuição das dis- 
ciplinas professadas. 

Foi determinado ao snr. director das 
obras publicas de Vianna do Castello 
que elabore o projecto de ligação da 
respectiva estação de mercadorias, do 
caminho de ferro com a doca do porto 
d'aquella cidade, pelas ruas de Santa 
Luzia e das Noivas, ligando-as entre ei 
ou por onde fôr mais economico e util. 

oi assignado hoje, como disse, o de- 
creto estabelecendo as percentagens a 
cobrar dos tomadores de vales ultrama- 
rinos para cobrir as despezas de trans- 
ferencia, regulando a fórma de realispr 
d'ora ávante essas transferencias e indi- 
cando o meio de liquidar e transferir 
para a metropole as quantias em transi- 
to do ultramar. 

Foi julgado incapaz de serviço no ul- 
tramar o escripturario de fazenda em 
Moçambique, Pinto de Miranda. 

Foi concedida a quantia restante da 
rçada para a estrada de Santa Luzia a 
Vianna do Castello, 

Deve regressar émanhã ao Porto o 
sor. João Baptista de Carvalho. 

Falleceu o sor. Eugenio Ricardo Mon 
reiro de Almeida, decano dos professo- 
res do Conservatorio. Era um compoai- 
tor musical de aprêço. Deixa numerosas 
composições, contando-se entre ellas o 
bymno da Restauração. —(Do nosso cor- 


resp.) 


LISBOA, 24 pm KovEMBRO 

Assignaram-se hoje com effeito os de- 
cretos nomeando o snr, Veiga Beirão, 
conselheiro de Estado; e'o snr. Antonio 
Candido, procurador geral da corôa e 
fazenda. 

Foi hoje assignado um alyará transfe- 
rindo para a firma commercial Biel, Mo- 
raes & C., d'essa cidade, a concessão 
feita primitivamente a José Leão e João 
Cesar Pinto Guimarães para o estabele 
cimento de um caminho de ferro ameri- 
cano com tracção animal entre a nova 
avenida da ponte Luiz I e a estação 
de Gaya. 

O snr. dr. Navarro de Paiva foi no- 
meado juiz relator do supremo conselho 
de quatioa militar. 

conselho superior de obras publicas 
indeferiu a proposta da camara de Lis- 
boa para a abertura de uma rua nova 
para ligação do largo da Cruz dos Qua 
tro Caminhos com o cemiterio oriental. 

Parte ámanhã para a India o capitão 
de artilheria snr. Paulo Judice. 

Foi nomeado para desempenhar uma 
importante commissão de serviço na 
Horta, o engenheiro snr. Francisco da 
Silva. 

Ficaram hoje nomeados os vogaes da 
commissão das pautas ultramarinas. 

O juiz snr. dr. Ovidio Alpoim vem em 
viagem de Macau para Lisboa. 

Em Macau houve uma scena de pugi- 
lato entre 0 gnr. dr. Alfredo Lello e o 
sor. Augusto Marques. 

Arribou ao Tejo a barca franceza 
«Centre Amerique», que sahira de Lis 
boa no dia 18 com agua aberta e varias 
apises Ta para Dunkerque com cortiça 
e BAL.+ 

Regressa a Vianna do Castello, o 
sor. Rocha Páris. 

Os operarios sem trabalho, reunidos 
hoje na casa-da «Voz do Trabalho», re- 
solveram, depois de grande discussão, 
não acceitar trabalho para as provincias 
nas condições em que o governo lh'o of- 
ferece. Foi retirada pela policia a pala- 
vra a um orador. À' sahida foram captu- 
rados 10 dos operarios, que foram leva- 
dos para o governo civil entre uma for- 
ça policial de 30 praças. Parece que lhes 
será applicada a lei de 13 de fevereiro, 
em consequencia de discursos que profe- 
riram hontem n'outra reunião. — (Do 
nosso corresp.) . 


— LISBOA, 24 na xoyamaro 
, Vão ser intimados os juizes, delegados 
nesFmays on Oman dos Paraj ama amiga 

marcas, & fim de seguirem ao seu desti 

no para procederem & installação das 
mesmas comarcas que, como lhes disse. 
foi mandada fazer immediatamente. | 

Esteve reunida a junta consultiva do 
ultramar, á qual foram presentes estes 
pareceres; Sobre o exclusivo Vai-seng;, 
de Macau; sobre o recurso de alguns 
contribuintes do imposto predial na In- 
dia; sobre as modificações propostas no 
regimento de justiça pelo governador de 
Angola; aobre as modificações do decre- 
to quo extinguiu os tribunaes de contas 
nas províncias ultramarinas; é sobre o 
modo como devem ser providos pelos go- 
vernadores geraes do ultramar Os cargos 
aduaneiros. 

Deve reunir na proxima segunda-feira 
o conselho superior do commercio e in- 
dustria para discutir o projecto do regu- 
lamento dos serviços consulares. 

A Société des Produits Chimiques et 
Explosifs, Bergés, Coobin & C.*, reque- 
reu uma addicção á sua patente n.º 2:601, 

O curso do 3.º auno da Eschcla Medi 
ca de Lisboa resolveu levar a effeito este 
anno a tradicional festa carnavalesca, 
que se não effectuava ha tres annos. 

Realisa-se ámanhã na Covilhã o con 
sorcio da gnr.* D. Judith do Quental Ca- 
lheiros, filha do snr. conde do Refugio, 
com o snr. dr. Adelino de Almeida.—(Do 
nosso corresp.) 


3 LISBOA, 24 DB xovRuBRO 


Realisou-so hoje a audiencia de el rei 

para a recepção do spr. Leyds. miniatro 
no Transvaal. Trocaram-se affaveis dis 
cursos, que devem ser publicados áma- 
nhã no «Dicrioo, O por. ministro do 
Trsnsvanl parto para à Russia. 
Em sessão do conselho superior do 
obras publicas, realisada boje, tratou-se 
do projecto ds variante do lanço da es 
trada de serviço para a estação de Cani 
ços no caminho deiferro de Guimarães; 
do auto de recepção definitiva do apea- 
deiro do Caledo do caminho de ferro do 
Douro; do prejecto de apendeiro do Co- 
vas ua mesma linha ferrea, 

Aos sura, José Joaquim da Silva e 
Manoel Martins Rocha foi transferida a 
concessão das minas de carvão de Mon- 
t'Alto o Ervedosa, em 8. Pedro da Cova, 
no districto do Porto. 

Seguiram hoje para essa cidade os 
snra. Teixeira do Souza e Salgado Ze 
nba. 

Apresentou-se hoje ao snr. ministro 
da marinha o capitão-tenente snr Fro: 
derico Percira, que deixou o cargo de 
consul no Sião. 

Vieram hoje de Inglaterra para o Ban- 
co de Portugal 223 barras de prata no 
valor de 31:500 libras. 

Para Londres exportou hoja o Crédit 
Franco Portugais 3:933 libras. — (Do nos- 
so corresp.) 


Noticias de Vianna 
VIANNA, 24 Dm novempao 


Em consequencia da ngitação do mar, 
o patacho «Augusto» fizou hojo comple - 
temente desfeito, abrindo. do meio a 
meio. Os destroços estão vindo á praia, 
renão arrecadadon pela guarda fiscal. 
Trabalham em retirar a mastreação, que 


0 o cançp estão perdidos. 

—Folleceu o sub inspector primario 
gor. J. Avelino Nunes ce Asevedo, ulti- 
memente nomeado sub inspector para 
Leiria. 

—Foi mandado içar no posto sema- 
phorico o signal de tompestade.—(Do 
nosse corresp. 


Noticias da Guarda 
GUARDA, 24 p= novausao 


Celebrou-ze hoje uma missa suffragan- 
do a alma do conselheiro Barros Gomes. 
Foi numerosa a concorrencia, tanto do 
elemento official como do particular, 
emigos politicos do finado e represen- 
tantes de todas as corporações. 

Foi houtem sepultado o snr. José Ma- 
ria Vieira, quintanista de medicina, na- 
torel de Esposende, que aqui se encon 
trava a srce, O enterro foi feito a expen- 
sos da academia e Cos profesrores. A” 
beira da sepultura, o academico enr. An 
nibal Soares proferiu um sentido dis 
curso. 

Consorciaram-se hontem, n'eata cida- 


já foi arrojada à praia. O carregamento 


O Commercio do Dorio 


nt CMBNISE 
Missa do l. dia focções DA: EP pira 


7108 VIUVA. filhos e cunhados do coqueluche, rouquidão e qualquer tosse. 

fallecido Antonio Duarte dos Eri aa S na disti 
Santos pedem ás pessoas das suas rela- sadio die cacia os distinctos e 
ções e do finado a fineza de assistirem á | Sereditados medicos portuenses: 


Ê : Dr. Adelino Adelio Leão Costa. 
Fran missa do 7.º dia, que terá de resar-se por Rodri Ê 
qa sua alma no proximo sabbado, 26 do Dr. José Rodrigues Leal de Faria. 


PARIZ, 28 na xovexnao | corrente, pelas 10 horas da m Dr. Rodrigo do Souza Moreno. 

ç , auhã, na 5 - 

0 jornal “Le Soir» annuncia que o ge- | igreja do Santo Ildefonso. ; = rd MR dos aaproo RR 

a assignou ums ordem,| Porto, 25 de novembro de 1898, DE“ Job Guilhorho Baptista Dias 

responder E ca HE EE Rss Virginia Pires da Hora Duarte Dr. João de Úliveira Gomes. 

ra que dese suslícar. di 1% E Laurentina Armenia Duarte des Santos poser 5452 

zembro proximo RA g caos di "| Virginia Alice Duarte dos Santos Deposito em grosso, á rua de Cedo- 

falsificaçko Coe po E Rendo 8] Gil Duarte dos Santos feita n.º 210, e a retalbo nas principaes 
' np ii Augusto José Dias Carneiro pharmacias do Porto, Frasco, 18000 réis; 


divulgação de segredos que interessam ; 
Guilherme Soares ia duzia, 58000: duzia, 105000, 
á segurança do Estado. Alfredo Moreira da Rocha e Brito pe E o dt fat EU iara 


e ed Arthur Thomas da Silva Rocha Ú) 1 R Ú Compra-so, Rua 
SDRES, 24 pa noveueno = E RT RE 

Agradecimento E gi 
“66 1h, ALEXANDER, Sicano: “Ens 


Os comboyos dos caminhos de ferro 
estão bloqueados pelas neves em varios |, 4 ç ã 
7101 S abaixo assiguados julgam 
O ter agradecido a todas as 
dos Clerigos n.º 64, 1.º andar. Preços 
convidativos. 


ontos dos condados do norte o oéste da 
nglaterra. f 
pessoas que se dignaram acompanhar á 
ultima morada o cadaver da sua sempre 
5950 apo 1.º e 2.º andares 
ALUGAM-SE do predio n.º' 64 a 
68 da rua de Santo André. Para tratar, 


chorada mãe, o bem assim ds que assis- 
no largo de 8. Domingos n.º* 83 a 85. 


de, o enr. José Ferreira dos Santos, 
de Ceia, e a gar D. Rosa Amelia da 
Canha e Silva, da Covilhã.—(Do nosso 
corresp.) 


ESTRANGEIRO 
| AGENCIA HAVAS 


Russia 
LONDRES, 24 nz xoveusno 
O «Daily Telegraph» publica um tele- 
gramma de Vienna annunciando que o 
csar Nicolau visitará no proximo mez de 
abril o imperador Francisco José. 


tiram aos responsos resados na paro- 
chisl igreja de Mafamude; mas, como se 
possa ter dado alguma falta involunta 
ria, véem por este meio reparal-a, teste- 


munhando a todos o seu eterno reconhe- | anta =innsnms da vacidos é rouna 

Estados-Unidos TEA 6017 MODISTA de vestidos e Eae 
WASHINGTON, 23 a : O DEOCUFREATO - Rá brance, tanto para ho 
259 A NOR Apa seua amigos, que pro mens como para senhoras e creanças; en- 


ber do seu estado durante a sua enfer- 
midade, igualmente lhes agradecem do 
fundo da alma. 

Affarada, 24 de novembro de 1898. 
Joaquim Pereira dos Santos 
Francisca Rosa de Almeida Santos. 


CSS RS ER 
Agradecimento 


7103 ULGAMOS ter agradecido a 
Ú todas az pessoas que nos hon- 

raram com a eua assistencia aos res- 
ponsos de sepultura o missa do e 
dia, que por alma de nossa chorada fi- 
lha e irmã Isolioa se realisaram nos 
dias 18 e 23 do corrente, na igreja dos 
Terceiros de Nossa Sonhora do Carmo, 
bem como a todos os que por essa occa- 
sião nos enviaram sentidos pezames e 
palavras de conforto; podendo, porém, 
ter-go dado alguma falta involuntaria, 
vimos por este meio remedial-a, protes- 
tando a todos o nosso eterno reconheci- 
mento e profunda gratidão. 

Porto, 25 de novembro de 1898. 

Anna de Souza Varella de Queiroz 


Desmente-se oficialmente que os Ea- 
tados-Unidos estejam negociando a. ces- 
são da ilha de Sscotora. 


feita chapéus para senhoras e creanças; 
tambem se fazem gravatas para homem. 
Rua de Bellomonte n.º 110, 1.º andar. 


“2 (OSTUREIRA para trabalhar em 
vestidos de senhora, pelos figurinos, aos 
dias, polas casas ou collegios. Vai para 


as praias, Largo do Campo Pequeno, 51, 
ingleza “deseja 


a UMA SENHORA collocar se em 


casa de familia portugneza ou para ter 

a seu cargo creanças e ensinar-lhes a 

sua lingua, ou para puRqre outro em- 
rego. Carta a E. L. d., 85, largo de 8. 
omingos. : 


Ne (OSINHEIRA 


Rua da Madeira, 53. 


7110 of - 
; CRIADA DOS ROO “Pla. 


eee e e 
5 ONTRA a debilidade, re- 

-commendamos a farinha peitoral 
ferruginosa da pharmacia Franco, Fi- 
lhos, de Lisboa, que so acha legalm nte 
arde e privilegiada. Pacote, 200 
réis 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


PROCESSO DREYFUS 

I Eu accuso, preço 50 réis. —II Carta 
4 França, 50 réis. — III Carta é Mocida- 
de, 50 réis. Está à venda em todas as Ji- 
vrarias e kiosques a traducção portu- 
gueza d'estes vibrantes opusculos, devi- 
dos á penna do eminente escriptor Eur- 
cio ZoLa, o bomem benemerito que ar- 
riscou a sua trauquillidade em defeza de 
um innocente—d'esse martyr que o cri- 
me de uns é 8 inconsciencia de outros 


Offerece-se ums, 
muito habilitada. 


mes, 58. 


7111 Oferece-se uma para co- 
CRIADA sinha, Rua do 'Laran 


atirou para a Ilha do Diabo. 6919 Luis Teixeira de Queiros jal, 174. 
Julia Teixeira de Queiroz 6897 ABASSA-SE uma casa de negocio 


Luiz Teixeira de Queiroz Juni 


ECT SANS MON A RD ID Ps 


Agradecimento 


, . 7062 8 abaixo asgignados, esposo 
RAE POD —Comna: e irmãos da sempre cho- 

i Y as Pà-| ada e fallecida Anna Hosa Cor- 
nhia equestre, gymnastica, acrobatica, la da Canhã, julgam ter agra- 
comica e musical. —Variado espectaculo. dor a d » JUtB E dk. 
—A's 8 e meia. ecido a todas as pessoas que se. 

gosram obsequial-os no * dolororissimo 

transe por que acabam de passar, quer 
assistindo aos funeraes e ás missas do 
7.º dia, quer visitando-os e mandando- 
lhes condolencias; mas, podendo ter-se 
dado alguma falta involuntaria, véem 
por este moio reiterar a todos os seus 
mais sinceros sentimentos de gratidão & 
reconhecimento. 

Poxto, 24 de novembro de 1898. 
Luiz Gonsaga Lobo da Cunha 
Guilhermina Rosa Correia 
Angelina Rosa Correia 
Antonio Bartholomeu Correia 
Manoel Bartholomeu Correia (ausente) 
Bartholomeu Correia ] 
Augusto Bartholomeu Correia 
Joaquim Bartholomeu Correia (ausente). 


Agradecimento 


7088 S abaixo assignados, filhos e 

0 cunhados do extincto Do- 
mingos Gomes de Vasconcellos e Cas- 
tro, julgam ter agradecido a todas gs 
pessoas que por occasião do seu falleci- 
mento os honraram, ondereçando-lhes 
expressões de condolencia e assistindo 
aos ofícios funebres. que por sua alma 
se resaram na nonte de 19 do corrente, 
na igreja de S. Christovão de Mafamu- |. 
de. Podendo, porém, ter-se dado qual- 
quer falta involuntaria, véem por esta 
fórma remedial-a, protestando à todos 8 
gua indelevel gratidão. 

Villa Nova de Gaya, 24 de novembr 
de 1898. : : 
Anna de Vasconcellos Castro Reis 
Maria de Vasconcellos e Castro 
Augusto Gomes de Vaszoncellos e Castro 

* (ausente) 

Carlos Gomes de Vasconcellos e Castro 
Manoel Gomes de Vasconcellos e Castro 
Manoel Ventura, Lopes 
Joaquim Ventura Lopes. 


OX» de fazendas na rua dos Cleri- 
gos n.º 33 e 33-A. 

Faz-se a passagem por 5 annos garau- 
tidos e em boas « ondições. 

Tambem se admitte um socio com pou- 
co capital, mas com boas referencias. 
Falla-se na mesma casa. 


6898 INHO PARA VINAGRE. 
W Vendem-se algumas 
pipas ou qualquer quantida- 
de. O preco convém. E 
Bua das Fiores, 32 e 34. 


a. E 


ESPECTACULOS 
Sexta feira, 45 de novemiro 
T. PRINCIPE REAL.—A peça 
phantastica «O Anjo da Meia Noute»,— 


. 


B. THEATRO DE SS. JOÃO.— 
Está aberta a assignatura para a proxi- 
ma epocha lyrica. Convém dizer que ha- 
vendo, durante as récitas de assignatu- 
ra, varias noutes em que serão augmen- 
tados os preços avulso, por assim o exi 
gir o custo do espectaculo, e desejando a 
empreza não prejudicar os snrs. assi- 
gnantes, estabeleceu as duas tabellas de 
preços seguintes: 

Frizas frente. com seis entradas, as- 
signatura por cartões nominnes, 83300; 
por bilhetes transmissiveis, 95800; avul- 
so, 1058300; lados, idem, 78500, 98300, 
95800; camarotes 1.” ordem, frente, com 
seis entradas, 94300, 105600, 118300; 
1.: ordem, lados, idem 85800, 105300, 
104800; 2.* ordem, frente, idero, 48500, 
58800, 65300; 2: ordem, lados, idem, 
43300, 58300, 58800; 3.º ordem, 25800, 
34800, 48300; balcão de 1.%, 15450, 
14850, 28050; de 2.2, 550, 700, 750; ca- 
deiras950, 18150, 15250; geral, 750, 950, 

ja, L* fila, numerada, 490, 
450, 500; 2.2, 3.º e 4* fila, sem numero, 
avulso 300; entrada de atrio, avulso 400. 

Os sura. assigoantes des epochas an- 
teriores téem a preferencia nos seus lu- 
garea, avisando no escriptorio do tneatro 
até ao dia 30 do corrente, desde as 11 
horas da manhã ás 4 da «tardo. Findo 
este preso a empreza disporá dos luga- 
res não assignados. : 


750 CR ao do vinho — 

Crystaes de enxofre, 50 gram- 
mas por pipa, destroe os fermentos he- 
eterogeneos. Kilo, 15200 réis; em latas, 
15300. 

Ferreira & Irmão, rua de Mousinho da 
Silveira, 254 a 259 (esquina da rua do 
Souto). ; 

1 ELA de borracha para cama, 

T de doentes e berços de crean- 
ças. —Ferreira & Irmão, rua de Mousi- | 
nho da Silveira, 254 a 259 (esquina da 
rua do Souto). . 


749 ara coalhar leite e fa- 
Prá CARDO Ria queijo ou man- 
toiga em casa. YVendem. Ferreira & 
Ismão, rua de Mousinho da Silveira, 
254 a 259 (esquina da rua do Souto). 


PALACIO DE CRYSTAL. — 
Exposição permanente do edifício, ba- 
zares de vendas e annexos, e os jardins 
coma sua collecção zoologica. Preços 
de entrada: á quinta-feira, 20 réis; nos 
patançoa dias, incluindo o domingo, 50 
réis. 


DDDm""""- 


INUNCIOS 


>> — 


Seis creanças ao desam- 
paro 


A casa n.º 38 da ilha do Mesquita, 
á rua de Salgueiros n.º 3, acaba do 
faliecer aquelle desventurado viuvo, 
Ausur de Freitss “erraz, para quem: 
aqui sc tem feito appêllo. Deixou seis 
creanças, a mais velha das quaes tem 
14 anuos de idade e no mais desolador 
abandono. Que ha de ser d'ellas? Quem 
se não cormmoverá perante sorte tão ma- 
drasta? Supnlica-se a caridade dos be 
nemeritos. Seis croavças sem pai e zom 
mile, por certo que irão engrossar a 
turba dos famintos e dos párias, De acaso 
lhes não acodems 


Cs r de 


7094 


Companhia de Seguros 
Confiança Portuense 


Sociedade anonyma-—Responsabilidade 
limitada 


0456 M virtude das disposições do 
estatuto, serão arrematadas 
em hasta publica, no edificio da Bolsa, 
no dia 25 do novembro proximo, 5 acções 
d'esta Companhia, por fallecimento dos 
snrs. José Joaquim Fernandes e João 
Lopes Baptista. : 
Porto, 25 de cutubro de 1898. 
Ê Os gerentes, 
José Joaquim da Fonse:a Correia de Ma- 
galhães 
Joaquim Martins da Oliveira. 
1 . > 1 + p 
baixa de Credito Portuense 
(Associação de Soccorros Mutcos) 


Asmembieia geral ordinaria 
6209 gNONVIDO os snrs. associudas 
2; a reunirem em assembleia 
geral no dia 26 do corrente, pelus 5 ho 
rag ds manhã, no ediâcio da Caixa de 
Crediio, 4 rua do Corpo da Guarda, 7, 
para ne proceder á cleição dos corpos 
administrativos para o futuro anno de 
1899. . 


n 25000 réis. 
a 25600 réis. 
a 34150 réis. 


Para estas desventuradas creanç:s 
recebamos de uma anonymna a quantia, 
de 13000 réis. 


Eschola Profissional de 
Raparigas 


Mensalidades qu? devem pagar as alumnas 


53500 a 358509 «réis. 


vem 65500 a 45500 réis. 
tavaro T5200 a 58500 réis. 
205009 a 74500 e 105000 réie. 


pensionistas Se no dia acima indicado noda podas cRid'á MoBiro. 
à eli ter lugar a sosembicia por falta de nU- | tri, ande saldo de flanellas pura IR, de côr, em diferentes 

PRENDARAGUM o pie es mero, fica transferida para o dia 11 do DUROS a 550 réis o ab 

Instrução primsria.... 500 | proximo mez de dezembro, no rcemo | tm prando saldo de flavellas de algodão com seda, custavam 

E Regio TOEçÃa 509 local e hora, fusecionando com qualquer | “506 q 350 réis o metro. 

Duas “refeições á mesa numero da socius presentes uma hora | ym ;.jão de flunellas do ums só côr, lilaz, salmon e azul, 
das eslumnes..iceecerres 35900 depois de pi bro de 1898 custavam 18200 a 650 réis. : 

Sendo uma das refeições q ade dei bl RA Pannos de côc para essacos e capas, custavam 25500 e 35000 
de ed = DR 41) O presidente da assembleia geral, a 15500 c 25000 réis. 


Augusto José Joaquim Dias. 


Bolsa do Porto 
Arremalação de cartão 


041 NA proxima sexta-fei- 
ra, 25 do corrente, 
ás 11 horas da manhã, serão 
arrematados, por conta de 
quem pertencer, 16 fardos de 
cartão, vindos de Antuerpia 
pelo vapor «Uranos». 
Bolsa do Porto, 22 de no- 
vembro de 1898. 


O corretor ofílcial, 
José Maria de Paiva Ribeiro. 


Prevenção 

7100 EOSE Josquim Marques Noguei- 

za previne por este meio O pu- 
blico em geral, que ninguem faça con 
trato algum, seja de que especie fôr, 
com seu filho Manoel Marques Nogueira 
Lopes, nem empreste qualquer quan- 
tia ao mesmo, quer em nome do decla- 
rante, quer no de sus esposa Maria Rosa 
Marques Nogueira; pois que por cousa 
nenhuma se responsabitisem. 


Aluga-se 
6952 MA casa naruz co Golzotha 
n.º 15, fregueria- de Marsa- 
rellos, com lindas vistas tento para o 
1301 ECCIONA-BE principiva de | mar como para terra e ric Douco; tem 
inue. Faliar rua do Sloio de | commodos psra uma familia regular, 
Poço das Petas, 6%, 2.º andar, des & da | quintal e boa agua, 
tarde em diantês Para tratar, rua da Boa Viagem n.º 7. 


Ditos em caravicha, em côr rosa, azul 
34000 a 258000 réis. 

Pellucias de seda preta larga, custavam 
5000 e 54000 réis. 


Porluguez, francez e plano 
6005 ENHORA de cemeradissinia 

educação e que dá as melho- 
res referencias, lecciona em caszs parti- 
culares ou collegios, instrucção primaria, 
portugues, frantez, piauo e lavores. Pó- 
de ser procurada ua eua casa, rue de 
Santa Catharina, 388, 3.º andar, vté Às 
9 horas da msntão das 4 da tarde em 
diante, ou mesm por carta, é rua de Sá 
da Bandeira, 165, casa dos surs. Pinto 
& Meirelles. 


í E] 
Insoripções 
4815 44 BRIGAÇÕES do governa porty 

guez, da camara do Porto, ds 
camars de Lisboa, Companhia de Credi- 
to Predial, acções de Bancos e Compa 
nhias o outros papeis de credito, Encar 
roga-so da conta e venda. 


Entonio Nandos de Carvalho 


mBua do Ferreira Borges, 331 
A gento commercial 


(urso de Commercio 
asi ILLIGIO DIAS 


RUA FORMOSA N.º 3098 
1.º ANDAR 


réia o metro. 
réis o metro. 


réis o metro. 
Sedas de côr enfestadas para veatidos, 
25000 réis o metro. 


a 25000 réis o metro. 
Um esldo de cegas do côr, para blusas, 
23500 a: 142000.e 13309 réis. 


a 2625 0 e 350 réis. 


a 14500 réis. 
Um saldo de cepas de casimira para 
88000 e 105000 a 44000 a 580 .0 réis. 


a 108000 rótr. 


Professora de piano | 
QUEVENK 


17---PRAÇ 


Ditos de peono amazona em côres, com 6 metros, custavam 
Ditos de bom tecido pura lã phantasia, com 7 metros, custa- 
Ditos de au-erior panno amazona em côr, com 6 metros, cus- 
Ditos de alia phantasia, com 7 metros, custavam 155000 e 


Um grande suldo do fazendas de lã em difforentos desenhos 
e côres, que custavam 900 e 15000 vendem se hoje a 600 


Ditos pretos lavrados, enstavam 64000 o metro a 43000 réis. 


Ditas do seda em todas as côres, custavam 455009 a 35099 
Velludos de algodão em todas as côrer, custavam 800 a 500 


Ditos de seda em todas as côres, custavam 35000 a 28000 
Ditas em preto, enfestadas para vestidos, custavam 35000 


Um saldo do mantas de malha de lã, para a cabeça, custa- 
vam 15000 e 15509 a 600 e 15090 rése, 
Seina d> Ossimira pata seahora, custavam 45000 e 58009 


Ditas de maiba tricol superiores, custavam 65000 a 48500. 
Saio tes de malha para senhora, custavara 3$0€0 a 25000 réis. 
Um sa ldo de jerseys pretas para senhora, custavam 45000 


“Sexta-feira, 25 de novembro de 1898 


Fallencia de Antonio da Importante leilão de moveis, pratas e louças 


Silva Vaz de Figueiredo 


& 6º 
EDITOS DE 60 DIAS 


7055 fRRELO presente annuncio ficam 

Es citados os crédores da firma 
fallida de Antonio da Silva Vaz de Fi 
gueiredo & C.”, para que no praso de 
60 dias, a contar da data d'este, recla- 
mem junto do respectivo processo, pen- 
dente no Tribunal do Commercio do 
Porto e cartorio do escrivão abaixo as- 
signado, a verificação e classificação de 
seus creditos, juntando ás suas reclama- 
ções os documentos comprovativos que 
tiverem nos termos do artigo Tl4.º e 
& unico do Codigo Commercial. 

E findo o dito praso, póde, dentro 
dos 15 dias seguintes, qualquer dos 
reclamantes impugnar as reclamações 
dos outros, nos termos do artigo 715.º 
do mesmo Codigo, rob pena de não se 
admittir, findos os prasos designados, 
nenhuma reclamação ou impugnação. 

Porto e Tribunal do Commercio, 21 
de novembro de 1898. 

O escrivão, 
Henrique Carlos da Silva e Scuza, 
Visto. 
4. Pimentel, 


Estamparia do Bolhão 


7098 M saldo de gorgorinas 
de algodão, em lindissi- 
mos desenhos, ão preço de 


140 réis o metro 
ds anseios svsvdod 


Boa occasião 


Por seu dono 
o não poder ad- 
ministrar, pas- 
sa-se em condi- 
ções vantajosas 
o estabeleci- 
mento da praça 
de D. Pedro n.º 
11 e 12. 
Grande loteria do Natal 

OS TRES PREMIOS MAIORES 


125:0008000 
30:0008000 
10:000$000 


Extracção em 22 de dezembro 


Bilhetes, 538090; meios bi- 
lnetes, 268509; quartos; 


7107 


da India 


Pela nomeação de juiz de direito para a comarca de Paços 
de Ferreira, do exc.”º snr. dr. Gaspar Leite Ferreira 
Leão, por intervenção de ANTONIO PAULINO suc- 
cessor de Bento José da Costa, domingo, 27 do cor- 
rente, ás 10 horas e meia da manhã, na rua dos Bra- 
gas n.º 144 


7104 ENDER-SE-HAO em leilão todos os moveis que guarnecem a mesma 

casa, sendo: rica guarnição de pau preto com estofo de damasco de soe 
dae buffets para sala de visitas, cortinados c reposteiros do mesmo damasco, 
jardiveiras douradas em t-lhg, ditas diversas, tapetes do pelle, ricos lustres de 
crystal e bronze, columnas antigas em talha, riquissimas cobertas da India, re- 
logios, gravuras, ricos espelhos ovacs lapidados, floreiras e adornos de cima de 
mesa, explendida guarnição de pau preto estofada a bourreite de seda. para sala 
de espera, uma dita com tres peças estofadss, para gabinete, camas á franceza, 
ditas de ferro, caixas de cabs-eira, lavatorios, guarda-vestidos com porta de es- 
pelho, commodas, mesa elastica para trinta. pessoas, aparador, diversas cadeiras 
e mesaf, banca para escrever, jarrões e pratos da India, vasos de bronze, um fa- 
queiro de prata para trinta pessoas, serviços para chá, castiçaes, resposteiros O 
outros objectos tambem ds prata, um grando fogão para cosinha, louças cryg- 
tag e muitos outros moveis e mais objectos que estarão patentes no acto do leilãos 


Para as crianças. 


Não ha preparação alguma receitada pelos medicos para as doenças 
de crianças, que seja tão efhicaz e tão adaptada no tratamento d'estes 
varios achaques, como o é a EmuLsão DE Scorr. E' importante que as 
mães saibam que a EmuLsÃo DE Scorr é um remedio explendido para 
EVITAR doença, e tambem para dar allívio quando na realidade já 
existem as molestias. Ha milhares de crianças que seriam poupadas a 
muitas das penosas molestias tão prevalecentes durante a epocha 
do seu desenvolvimento, se ellas, ao appa- RNG 
recer o primeiro indicio de desenvolvimento 
vagaroso, fraqueza ou emaciação, só tomas- 
sem a EmuLsão DE Scorr, A edade da 
criança nenhuma differença faz com relação 
á eficacia d'esta preparação. E'ella uma 
alimentação facil e agradavel no paladar 
para as crianças de peito, assim como 
tambem o é para as crianças mais adianta- 
das em annos, e se a EMULSÃO DE ScoTT 
fôr addicionada 4 dieta usual, o effeito será  * 
maravilhoso. As criancinhas de peito e 

- as adolescentes parecem ganhar nova vida 
quasi que desde o principio do tratamento 
com a EmuLsão DE Scor7. Ellas ganham 
forças, sangue rico e carnes saudaveis com 
esta preparação nutriente, e obteem d'ella 
tal vitalidade que muitas molestias peculi- SECAS 
ares ás crianças são positivamente evitadas. Dr. J. Dias D'AzMem 

Para a rachitis e marasmo, e em todas as condições d'empobrecimento, 
a Exursão DE Scorr é um remedio ideal, e isto é admittido por todos 
os medicos. A EMuLSÃO DE Scorr contem sómente o mais puro Oleo 
de Figado de Bacalhao Norueguez combinado com Hypophosphatos de 
Cal e Soda. Tem gosto dôce, não é pesada aos orgãos digestivos, € é 
facilmente assimilada. 

Nunca autorizamos ninguem a fazer qualquer preparação sugundo a 
fórmula Scott. Todas as preparações que se diga serem feitas pela nossa 
fórmula são vis imitações é nunca. deverão ser tomadas. A EmuLsão 
DE Scorr póde-se sempre distinguir pela nossa Marca de Fabrica, 
representando um homem levando ás costas um grande peixe, à qual 
ge vê nos envolucros de todos os frascos genuinos. . 

A eficacia da EmuLsão DE Scorr é admittida pelo Dr. J. Dias 
d'Almeida na carta seguinte :— 

J. DIAS D'ALMEIDA, clinico director de enfermaria no Hospital Geral do Sto. 
Antonio, medico da consulta de creanças do mesmo Hospital, etc. : 


12, — Attesto que tenho empregado na minha clinica, sobretudo infantil, a ExuLsÃo DE 
= Scorr, da qual tenho tirado optimos resultados. Sempre que ha indicação para o 
emprego do oleo de figado de bacalhao, recorro fquelle preparado, que se lhe avantaja 
pela uddição dos hypophosphitos de cal e soda, cuja utilidade seria banal encarecer. 
J. DIAS D'ALMEIDA.O - 


Poxro, 19 de Janeiro de 1897. 


REMEDIO NTESCADPAULOSO DE GALANO | 


138259; quintos, 508800, | aanccionado por todos os tribunaes portuzuezes e Appro- 


decimos, 58100: vigesimos 
28100, fracçõesa 18650. 
18300, 18100, 550, 330, 220, 
110 e GO róis; dezenas, a 600, 
1$IGO e 28208. 


GRANDE SORTIMENTO 


ANTONIO FRANCISCO DR CASTRO 
7091 Praça de Carlos Alberto, 93 


ate PETRATOS 
ao lapis de carvão 


ASSOCIATION des ARTISTES PARISTERS 


(a major instituçeão da França de reproduccões artisticas) a todas, que 
mandarem uma photographia, fará um engrandecimento tamanho natural 
feita ao lapis de carvão, inteiramente gratis com a condição que o presente 
annuncio seja cortado de este Journal e mandado, junto com a photo- 
grapbia, dentre vinte dias, à contar d'esta data da Jornal, as Senhor 
SCHNEIDER, Director de "Association des Artistes Parisiens, à sua casa 
particular, 39, rue de Constantinople, Paris. 

Escreva se nome e endereço atraz da photographia. 

5 EPE SEA ID Cp Tr APENA OA PASO De ARENS, 


VERDADEIRA LIQUIDAÇÃO 


NA CASA DE MOD 


TE 


A DE CARLOS ALBERTO—IS 


AS 


PORTO 


Na fórma dos mais annos, esta casa faz a sua verdad 
fazendas que abaixo menciona, para não dar entrada nO 


Córtos de fazenda para vestido, 8 metros, custavam 3 5200 | Um Ee SOOU 2 8500 é 3,5000 réia 
338099 e 450JU a 48 pa DI 3 SA ndo 


Ditos de bom tecido pura lã, com 7 metros, custa /am 45000 | Um saldo de lenços d 


15000 séia. 


Ditos do bom tecido pura lã, com 7 metros, custavam 48200 | Um saldo de meias 6 « 
tavam 300 a 100 réis. - 

Um saldo de coturnos e meias Ge lã, para creança, custavam 
400 e 500 a 200 ré: ; ' 

Meias de fio de Escossia em preto garantido, custavam 100 e 
800 a 309, 400 e 500 réis. - : 

Chaliuhos de malha do seda, em togas as cores, quo servem 


para a cabeça e para 05 


45500 réis. 
58000 réis. 


a 25500 réis. 


a 28000 réis. 
5 28000 néis. 
800 e 400 réis. 
réis. 


Alpaeas de cãr, 
18900 séis. 


e creme, custavam 


65000 e 73000 a 


Cripellisse de seda p 
500 réis o metro. 


réis o metro. 


custavam 38000 a 
Pannos adamascados 
o metro. 
Festões em to 

custavam 25000 e| tro. 

Fezsndas pretas de p 
15500 a 750 e 1586 

Panno amazoza pret 
réis, 

Um grande saldo de 


senhora, custavam 


Emfim, todas as fazendas se vendem sem reserva de preço e outr 
tadissimos, como se provará vindo fazer as suas compras à este esta 


NÃO SE DÃO AMOSTRAS VENDAS À 


E Descontie-se ds Falsificações impuras do 


“Ho FERRO QUEVENNE 


Exietom no Brazil e Portugal falsilicações perigosas : 
do Ferro Quevenne. Exigam-so sompre O SELLO AZUL VEVENNE 


da UNIÃO doa FABRICANTES. 


cura : ANEMIA; CELOROSE, FRAQUEZA: 


OFTUICUSUSZVOVUUTITUTOS 


seu proximo balanço. 


Coletes de malha ingleza, pera homero, 

Uun ealdo de blnsas de malha, pars senhora, custavam 55000 

Romeiros u cabeções dep doe 
ns 785 O0U réis. 

Um do los elos, ESA senhor:, custavam 45070 

Um saldo de f-tinhos € casacos, malha azul, custavam 43000 


Véns do tulle de seda, para O Tos 


Um saldo de leqnes de gaze e setim, 


enfestadas, para vestido, custavam 13800 a 


Alpacas pretas, enfestadas, para vestido, custavam 15800 a 
15000 e 15200 réis, 


Dito de sigodão para gollas de vestido, 


Um saldo de cspariilhos para senhora, 
48009 a 18900 e 13500 réis. 


des as côrea, custavam 500 à 350 réis o me- 


tevam 400 e 500 à 250 réis. 
Mantas de pello de E 
tavom 28000 a 15500 réis. 
Ditas de fio de Escossia, em côr e preto, para & cabeça, cue- 
tavam 15000 a 500 réis. 
Um saldo de eneacos pars senhora, 


Capas do pellncia preta com furro de seda, custavam 155000 réis 


vado por uma commissão medica 


VO reconhece tanto o valor d'este preparado, que na sua linguagem 
sao 6) nas lhe chama REMEDIO SANTO, e na verdade 88 curas que 
elle tem feito, os numerosos testemunhos de eficacia que tem dado, as sympathias 
que de toda a imprensa tem merecido, justificam bem esse conceito. Consideran- 
do-o asim, o povo não pratiza feno um acto de justiça, como justiça lhe acaba 

mr feita pelos tribunaes portuguezes. 5 
y er indos aecoraliãs da Relação do Porto de 26 de junho de 1897 o do 
Supremo Tribunal de Justiça de 20 de agosto, são dous documentos que Impri- 


mem a este medicamento um cu:ho de grandeza e estima indestruotivel. Eis 0 
que é o remedio Galiano. 


“DEPOSITO GERAL 


ONDE SE DÃO TODOS OS ESCLARECIMENTOS 
954-—Rua de Santa Catharina—208 
PORTO 


CR ERRORS A E Real Associação Commer= 
Estamparia do Bolhão & cial de Soceorros Mutuos 
7097 Grã porç | no Porto 


bertores, em lindas cô- 
Assembleia geral 


7036 OR ordem do exe.”º gnr. pre- 
[e sidente, são convidados os 
gnrs. associados a reuuirem-se na gecre- 
taria, á rua das Plôres n.º 31, no dia 27 
do corrente, para se proceder á eleição 
dos corpos gerentes da Associação para 
o anno de 1899, como determina o arti- 
go 43.º, 8 1.º dos estatutos. 
Porto, 22 de novembro de 1898. 
Manoel, José Monteiro Guimardes, 
1.º secrotario da assembleia geral. 


Empregado 
7102 44 ONHECENDO as linguas fran+ 
ceza e hespanbola, e com as 
melhores referencias, offereco os seus 
serviços. à 5 
Carta no largo de S. Domingos, 8%, 
com as iníciaes R. V. 


Jompanhia Carris de Ferro 
do Porto 


Assignatura de Dilhates annuaos 
para 1809 


5896 CHA SE abeita a assignatara 
de bilhetes annuaes para 1899, 

Preço ds assignatura por um snnc: 

Bilhete para todas as linhas, incluin- 
do a marginal e Restauração, 255000 
réis. 

Aos novos assiguantes, acresce & im- 
portancia correspondente ao tempo que 
decorrer até ac tim do anno. á 

Às requisições, tanto para novas assi- 
snaturas como para reforin-s das anti- 
gas, pólem ser teitos dosde Já po eseri- 
ptorio da Companhia, à Boavista. e na 
tabacaria dos pnrg, Freitas & Barbosa 
Clerigos, 2. 

Estas requisições, que téem de ser fir- 
madas pelos sprs. sosiguantes, acham-se 
impressas e contéem as condições da 
assignatu-a a que os portadores dos 
bilhetes ficam obrigados. 

Em consequencia de não se conceder 
passes provisorios e para facilitar o ex- 
gediente da extrega dos novos bilhetes 
roga-se aos ente. assinantes a finesa 
de requisitarem a reforms da assigna- 
tura, 40 dias pelo menos, em 
antes de acabar o corrente anno. 

O pagamento da reforma da assigna- 
tura póde ser feito contra a eutrega do 
novo bilhete. 


res, ág ricas, ao preço excepcio- 
nal de = 
182060 réis cada um 


eira liquidação de todas as 


asoes de seda pars senhora, custavam 
o súda para a cabeça, custavam 15500 u 


coturnos de algodio para crença, cus- 


4ombros, custavam 4 73500 a 


custavam 73500 a 


elles, pars senhora, custavam 103000 


to—NOVIDADE—s 250, 
custavam 45000 a 500 


ara gollas de vestido, custava 15200 a 
custevam 600 a 300 


custavam 33000 e 


para toalhas, custavam 13000 a 750 réis 


ara lã para vestido, custavam 18203 € 


00 réis. ! 
o c azul escuro, custava 18500 a 15000 


e passivo a cargo dos restantes socios. 
Porto, 21 de novembro de 1898. 
Guichad d Tihos. 


tecidos de algodão— NOVIDADE —cus- 


| 
| 
É 


“em côr e preto, para a cabeça, cue- ; 
ins Estamparia do Bolhão 


7096 M grande saldo de fla- 

nellas de algodão sar- 
jadas, estampadas, em bonitos pa- 
drões, no preço de 


LSO réts o meiro 
ESSUTUSUUUTTTS 

4 AF; Ay 
Águas do tera 


MM PaUPOSITO no estabe- 
* lecimento de ferra- 


custavam 95000 a 35000 
7025 
ras por preços limi- 


CAANLADAADDLS 


avelecimento. 


| 


1 


DINHEIRO 


FERRO | 


6680 


so da 


a 


dade, largas, cada córte com 7 m 


Ditos, alta phantasia, muito supori 


dissimos desenhos, proprios par 


358450 e 38850, ou cada metro a 280, 420, 500 e 550'réis. 


Ditos, alta novidade, li e seda, a 65500, 73500, e mui- 
tos mais preços e grando variedade de côres, 
Grando abatimento em fazendas, pura lã, em preto, lisas 


Capas, alta novidade, de matellassé de seda .preta, for- 
radas de seda, a 75500, 88500 e 105000 réis. 


GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS 


VALENTIM NUNES FERREIRA 


15, RUA DE CEDOFEITA, 17 E 19---PORTO 


7081 PE Soa acabado do effectuar a compra do uns saldos de fazendas 
os vende por menos de metade do seu valor. 
Grando variedade de fazendas de pura lã, tecido novi- | valor de 78000 


etros, a 158950, 28º50,| réis cada metro! 


de lã, sedas e outros artigos, desde já 


réis, ao preço excepcional de 28800 


Importanto sortido em sedas pretas e do córes; o verda- 


or, à 45900 e 58200.) doiro Setim dejLyom e faillo francez, com grande 


abatimento, 


Gran de variedade do polerines de pelle, ultimos modê- 


: ; reste a ai À los, para diversos preços. 
e do ea a 460, 560, 600, 650, 700, 750, 800 réis Grando variedade a nro o casimiras, proprios para 
O mais preços. ensacos o capas, com enorme abatimento é com a lar- 
GRANDE SURPREZA! gura de 17,40 e 12,50, a 18100, 15400, 18500, 24500 e 
Coufecções diversas mais preços. 


Grando variedade em velludos pretos e de côr. 

Grande variodade em guarda-chuvas, camisolas, cachu- 

Capas de panno o casimiras, pretas e do côres, a 28000, | corsets, espartilhos, jorseys, saias, ffanellas, malhas de 
88000, 35:00, 48000, 58000, 68000 réis e mais preços. | li em diversas côres o muitos outros artigos, tudo por 

Capas de pellucia superior e pellucia para 98 mesmas. 


preços de occasião o sem competencia. 
Importante saldo de matellassós pretos de seda, 


em lin-| Dos saldos a liquidar não se dão amostras o todas as 


a capas e casacos, do ' vendas são effectuadas a dinheiro. 


eee meme 


BONITA VIVENDA 


6222 LUGA SE uma magnifica ca 


sa, Bituada em um dos pontos 
mais hygienicos da cidade, com boas 
accommodações, agua, gaz e campainhas 
electricas, rodeada de bello jardim com 
variadissimas plantas, lago, poço com 


esplendida agua o motor a vento, arvo 


res do fructo, ramadas, que dão tres pi- 
pas de vinho, grande chalet mirante 4 
rento da rua, onde passa o americano 
que faz o percurso ao centro da cidade 


em vinte minutos. 
Para informações, na praça de D. Pe 
dro n.º* 21 e 22. 


ADEGA PARTICULAR 


7038 Dº vinho maduro, de mesa, 
simples, qualidade especial, 
sem baga, proprio para pessoas que of 


frem, por ser verdadeiramente hygieni 
co, recebido directamente de um lavra 


dor de Figueira (Lamego), da colheita 


de 1897, 


Garante-se a pureza e pede-se para 


experimentar. 


3g 
Vende-se de 5 litros para cima. 
88, Rua de S. João, 88 
PORTO 


Exceltentes aguas de Bem 


Saude 


Antonio Ferreira Souto Alves, medico 


cirurgião pela Eschola do Porto e 


sub-delegado de saude no concelho d: 
Estarreja: 


6937 | Va ad que tenho emprega 


do, em varios clientes meus 


e em variados padecimentos do appare 


lho digestivo, as aguas alcalino-gazosas 
de Bem Saude, sempre com proveito 


mais ou menos sensivelmente reconhe 


cido. Em mim proprio, e por motivo de 
um padecimento hereditario—rheuma- 
tismo gottoso—tenho experimentado os 
beneficos effeitos d'estas aguas, que uso 


ha um 'aono, e a que attribuo, em gran 


de parte, o regular estado de saude em 


que me encontro, sem duvida pela nor 
malisação ou aproximação da norma phy 


Biologica, nos dous actos de nutrição— 
assimilação o desassimilação—que o uso 


destas aguas me tem produzido. 


O exposto é verdade e n'essa convi- 


cção o attesto e juro. 
Antonio Ferreira Souto Alves, 
Estarreja, 14 de novembro de 1898, 
(Segue-se o reconhecimento.) 


GABÓES DE AVEIRO 


6933 AS deposito, rua de San- 


to Antonio, 33, luvaria Silva 


I Tonico Amarello 


3990 | EMPA radicalmente 
j a caspa, restitus a 
côr e o brilho natural ao 
jenberio e impede a sua 
quéda. é 
Yende-se mo deposito, 

ua de Mousinho da Sil-P 
eira, 8h, 3.º é nas prin- 
ipaes casas do perrama- | 
lag. À 


6938 Asa uma, muito espa 


çosa, alegre, com grande 


quintal, jardim, e tendo agua e gaz en 
canados em todos os aposentos. 

Rua do Gama, 41. 

Falla.se na casa proxima n.º 49, 


LANDEAUNETT 


6769 Ns um, fabricado em 
Londres, e um par de arreios. 


Virtudes, 58. 


Peitoral de Gereja 


do Dr. AYER 
NÃO TEM IGUAL 


Para à Kapida Cura do 


Constipações, Tosses, 


e q 


El 
DORES de GARGANTA. 

Aliivia a 
tossemaisre- 
belde. Acal- 
ma as mem- 
à branasirrita- 
das, facilita 
pa expectora- 
ção e produz 
um somno 
reparador. 
Para a cura 
= de Crup, Co- 
queluche, Dôres de Garganta, e 
todos os incommodos pulmonares 
a que as creanças estão sujeitas, não 
ha remedio tão eflicaz como 


O Peitoral de Cereja do Dr. Ayer. 
O PREMIO MAIS ALTO 
Na Feira do Mundo, Chicago, 1893. 


Preparado polo Dr, J. C. Ayer & Ca, 
Lowell, Mass., E. U. A. 


Evitar as imitações baratas. Onome 
—““ Ayer's Cherry Pectoral "— 6 bem visi- 
vel no Involucro, e saliento no vidro do 
cada frasco, 


A venda uns principaes pharmacias e boticas 
E Representantes geracs: 


JAMES CasskLS & CA, rua Mousinho 
da Silveira, 1º Porto. 


Frasco 181900 róis meio fras 


co 6900 réis, 461% 


Compannia Real dos Caminhos 


de Perro Portaguazos 
Aviso no publico 
TO E ERVIÇO combinado com a Com 


panhra dos Caminhos de Perro 
de Madrid Caceres-Pertugal Dendo 274 


Preço de cada almude (25 litros), réis 
000, 


Asylo das Raparigas 
Atandonadas 
DOTES 


6758 DIRECÇÃO d'este Asylo, pa: 
ra cumprimento da disposição 
testamontaria do benemerito Bruno Al- 


1891, quo diz: «Doixo no Asylo das Ra 
parigas Abundonadas, isento de contri- 
buição de registro, 1:0008000 réis para 
10 dotes de 1005000 réis cada um, para 
serem dados ás primeiras dez asyladas, 
que se casarem depois do meu falleci- 
mento.»v—convida as pessoas a quem pos- 
sa interessar esta disposição e que este- 


dote, a apresentarem na secretaria d'es- 


comprovativa de casamento. 

São em numero de seis os dotes que 
faltam distribuir. 

Porto, 3 de novembro de 1898. 


O secretario, 
José da Silva Ferreira Bahia. 


CARVÃO DE CARDIFF 
DUAS VEZES CRIVADO 
DAS MINAS BLACK VEIN 


Infante D. Henrique, 36. 


Professora 


e 


ços para quaesquer collegios ou casas 
articulares, por preços muito modicos. 


gos n.º 85. 


Plantas americanas 
E THOMAR 


"Barão de Alvaiazero 


A 
3 y o o OD 
ag” E SS ES 
O SS 
Ea É ye ” 
no O Y o PNR o) Ss” Ê 


. 


SER VS SO O 
PE Ss S 
ss” cê e & n É ” RS) 


LUIZ FERREIRA ALVES 


40, Rua das Plôras, 47 
COMPRA E VENDE 


Papeiffde credito macionaes 


“Casa na Foz 


4062 eo estrangeiros 


Francisco Luiz de Souza 


3988 OMPRA e vende pa 
peis le credito. 


408— RUA DO RONJARDIA—440 
Krancisco de Oliveira Hou- 
g tinho & Q.º 


Compra e vendo toda a quo- 
tidado de pepoeis do erodito 


73, Rus do Monsinho da Silveira, 7 


PAPÉIS DE CREDITO 


Compra e vende 3993 


dorguim Alves de Olivolra 
290; Rua de Mousinho da Silveira, 292 
(Em frente á rua de D. Maria 11) 


Í » 
Chá mate do Paragaay 
6598 pe STIMADO por muitas familias, 
preferindo-o ao chá da India. 
Chegou & pharmacia Ferreira & Irmão, 
—Rua de Mousinho da Silveira, 253. — 
Kilo, 15400 réis. 


Bons terrenos 
7042 ENDEM-SE tres. Medem 6,60 
de frento, o com o fôro de 
100 réis. 


Estão situados no melhor local da rua 
da Carvalhosa. 
Falla-se na mesma rua, 134, 


LEITE PURO 


7080 E vaceas de raça, mungido 4 

D vista do comprador, de mas 
nhã o tarde, vende-se na rua do 
Lindo Valle n,º 2583. 


Dr. PACHECO PEREIRA 


ADVOGADO 


Largo de 8. João Novo n.º 6 
0639 PORTO. 


Eschola Profissional de 
Raparigas 


O ateiur dirigido por madame 
IN Bruyére, executum se vestido se 
confecções, pelos mais recentes e ele- 
gantes modêlos parizienses, da estação 
de inverno. 


fel ma 

PRLRISA-DE 

17089 TU” empregado para 
promover a venda 


de vinhos na praça. 
Informações, na rua do 


de novembro fica annullada a tarifa in- | Bolhão, 23, àas 10 horas ás 


ternaciona provisoria M L n.º3,de 
pequena velocidade, em vigor desde 1 
de janeiro do 1897 para o transporte do 
agua-raz, therbentina, alcatrão, breu 6 
rezinas de La Baieza, Zimora, Sala- 
manca e Madrid para Lisboa e Porto. 
Lisboa, 21 de novembro do 1898.—Q 
director geral da Companhia, Chapuy. 


Pianos usados 


6812 OMPRAM-SE ao justo valor, 
Delerue, afinador-constructor, 
3, campo da Regeueração. 


5 da tarde, Porto. 


“Hospedagem particular 
5003 A olguns quartos disponiveis 


des da rua do Bomjardim, 507, onde, 


ves Nobre, fallocido em 11 de julho do 


jam no caso de receber o mencionado 


to Asylo, até ás 10 horas da manhã do 
dia 5 de dezembro proximo, certidão 


6838 Á” DESCARGA do vapor «Plo- 
ver», 
Vende A. J. da Silva Machado, 34, 


6116 MA. senhora devidamente ha- 

bilitada a leccionar instru- 
ceção primaria, francez e toda a quali- 
dade de lavores, offerece os seus servi- 


ara informações, no largo de 8. Domin- 


308, Rua dos Martyros da Liberdade | SÉ 


eção do snr. Annibale Ripi, 
loxerica de Evora, é do typo denomina 
todo o aroma da azeitona fresca. 


dos azeites para usos alimenticios. 


Fallencia de Frederico 


A 


manhã, na 


derico Marques, 


Marques 
RREMATAÇÃO 


O dia 6 do proximo mez de de- 
zembro, polas 11 horas da 
rua do Sá da Bandeira n.º 
230, d'esta cidade, a requerimento do 
administrador da massa fallida de Fre- 
roprietario que foi do 
estabelecimento denominado —Ulero, No- 
breza o Povo— aito na mesma rua, téem 
de ser postos em praça, pelo prego da 
sua avaliação, diversos moveis e faz 

das, taes como: meias de algodão e piu- 
gas, tonlhas c guardanapos, peças de 
casimira differentes, ete., tudo perton- 
cento á mesma massa fallida, e cons- 
tante do respectivo processo de fullen- 
cia, pendente no cartorio do escrivão 


abaixo assignado. 


So n'aquelle dia não terminar a mes- 
ma arrematação, continuará no seguin- 
te, 4 mesma h 

Pelo presento ficam citados quaesquer 
incertos para assistirom á 


crédores 


ora eno mesmo local. 


praça. 
Porto, 21 de novembro de 1898, 


O escrivão, 


Henrique Oarlos da Silva e Souza. 
Visto 


isto. 
4. Pimentel, 


do em Ita 


Vende-se na Confeitaria da Craça 
BONIPACIO SOARES—36, Passeios da Cordoaria, 87 


QUINTA DA INSUA 


(BEIRA ALTA) 


b748 p=STE azeite, fabricado pelos processos mais modernos, debaixo da dire- 
AAeaaER Maroto da estação ampelo phy- 
ia Olio-fruitato, isto é com 


De todos os azeites até hoje analysados no Laboratorio Municipal do Porto, 
é este o que apresentou menor percentagem de acidos livres, principal qualidade 


127 


Commandante José Franco 


Fara carga e passageiros, trata-se 


Para Christiania, Christianssand, 
Borgen, Trondhjom e to- 


ctamente) 


Para Gothenburg, Malmo, Co- 
penhagen, Stockholm, «o- 


PARA O MARANHÃO 


yres, Rosario, etc. (via Liverpool). 


Tem excellentes accommo- 


dações para passageiros, 


PAQUETE A SAHIR D 


HAPSIA LE PERDR 


Todas ams marcas da QUINTA DO CACHÃO se 
vidameute registradas nos termos da lei, 


Dona Amelia, Pará e Manos : 


Yapor noracgnez 
dos om portos da NO) SULITJELMA| novembro 


RUEGA e Rifã (aire: Capitão Henriksem 


Vapor sueco 


Trata-zo com os consignatarios Rae | prr 
& C., rua do 8, Francisco n.º 5, 1.º ao- a 


dar-— Porto. 


SETUBAL 


6630 O hiate—FLOR 


Ara carga o pouRa de caes a caes, 
o Souza Faria, Muro 


Trata-se com os consignatarios Rawes 
& C.*, rua de 8. Francisco n.º 5, 1.º an- 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Linha de vapores portuguezes 
1. H. ANDRESEN. SUCCESSORES 


Te 


E LEIXÕES 


Marreiros Via Lisboa o Madeira 


Este paquete é llinminapo a luz electrica e com magnificas astommoda çõe 
pera pasasgeros de 1º e 3.º classos, e tratamento de primeira ordem. 


7001 % WH. Andresen Enecensoros. 


VAPORES A SAHIR 


J. H. Andresen, Successores. 


Para o Maranhão 
DIRECTAMENTE 


dor Bacalhoeiros mr.” 95. Telephone, 119, | dar—Porto. 


Portimão 


na conceituada casa de hospo- |- Rio de Janeiro 
VR 


além de pessoas rospeitaveis que n'ella 


= | téom permanecido e permanecem, tem 


albergado algumas familina brazileiras 


durento a gua estuda no Porto. 'Trata- RR a: 
mento verdadeiremento em familia. Oz | so 


6280 A barca-BEL- 
a LA FORMIGOSA—sahe 
5 com muita brevidado. 
seio Para carga, trata pe 
mo caixa J. T, Costa Basto, rua do 


preços são de &00 réis digrioy, para | Infante D. Henrique n.º 111. Telephone 


cima, 


n.º 109, 


», 


A* CARGA 


7004 O hiate—TIMBRE 
2º sahe com brevidade. 
Para carga, Marcellino & 
piddi Irmãos. rua da Nova 


en- 


EL veroadero 


AZEITE DO CACHAO 


0 PRIMEIRO AZEITE DE MESA PORTUGUEZ 


Promiado em varias exposições e ultimamente com a MEDALHA DE OURO 
na exposição do Porto em 1897 


3657 O interesse dos anrs. consumidores pede-se o favor de verificarem sem- 

pre as marcas dos rotulos, rolhas e capsulas, 

sem todos os rotulos de garrafas vasias. 

Estas continuam sempre a ser recebidas nos depositos. 
= — 


e bem assim que inutili 


imo vm de- | 
Deposito principal—L. PRUDHOMME—Rua de Santo 
Antonio n.º 122, Porto . 


Espera-so para 
sahir em dezem- 


A sahir om 28 de 


A sahlr em 8 do 


para sabir 
À no dia 10/ 
: Preeha de dezem- 
= Tre Esgrfse=d bro O va- 
queto portuguez— DONA AMELIÃ— 
enuand o José Franco Marreiros, 
dao paqueto recebo aquí carga A carga ce passageiros, trata-se 
bra o Maranhão, Montevideu, Buenos- 


BON— 


verno, 


6954 


7033 


67.55 Ex 


ae 


CHA 


Corsica— 


Para carga e passagens, trata-se com o unico agente 
no Porto 


Telephone n.º 245 

As barcaras acham-se fundeadas em frente ao caes 
dos Banhos e recebem a carga desde segunda feira, 21, até 
ao dia 25 do corrente, 


PORTO-LEIXÕES 


PAQUETE A SAHIR DE LEIXÕES 


RODI 


2 
tr 


" 


em 26 de novembro, 
tos acima, 


OROPESA 
- LIGURIA, » 


ORCANA 


OS seguíntes Yapore 


Para esclarecimentos e condições 


RUA DA NOVA ALFANDEGA, 68 


MALA REAL PORTUGUEZA 


Viagem rapida pelo megalfico paquete 


EecideFPortugal 


A sahir de Leixões a IO de dezembro para os portos de 


BAHIA, RIO DE JANEIRO E SANTOS 


Por Lisboa o Madeira 


Excellentes accommodações para passageiros 


1.:,2 e 3.º classes. 


reza de transportes terrestres 


e mercadorias para Leixões 
Serviço combinado com a Companhia Cafris do Forro do Porto 


NDu a Companhia Carris de Ferro do Porto prolongado a sua 

linha até ao porto de Leixões, esta Empreza, de aecordo com ell 

encarrega-se de, a principiar do 1.º do novembro, fazer o transporte de mer- 

cadorias entro a estação de Porto-A ou Boavista e o porto de Leixões. : 
Esta Empreza tem tambem no caes do Porto-A um guindaste a vapor para 

o publico se poder utilisar, mediante a tabella de preços approvada pelo go- 


hj RIOS de dezembro, para a Bahia, Victoria, Rio de Janeiro é San- 
tos. 


Todo o pessoal é portuguez, medico, pharmacia! 
vinho ás refeições e illuminação electrica, 


Escriptorios da Cempanhia, em Lisboa—Praça | oellentes commodos de 1.º, 2.º e 8. classes, bom tratamento, incluindo vinho; são il- 
Edo Municipio, 7, emo Porto—mRun de Mousi- 


: nho da Silvelra n.º 28. Telephone, 506. 
elegrammas—Malarcal., 


RGEURS REUNIS 


Companhia Franceza de Navegação a Vapor 


directamente aos por- 


ARMINDO DANIEL DE MATTOS, 
Rua de Santo Antonio, 223, 1.º andar. 


DE LEIXÕES 


Bernhard Lenschner, ) 
PORTO-mua do d. Francisco, 25, 1.º audar. 
Woanta agencia effectuam-se seguros maritimr s. 


om 19 de dezembro, 
Leva passageiros de 1.º e 


em 3 de janeiro de 1899, 
y neiro, Montevideu e portos do Chile. 


Grande redueção no preço das passagens de 3.“ classe, 


Para escolha ds camarotes o mais esclarecimentos, dirigir-se ao escriptoric 
dos agentes da Companhia, Kendall, Pinto Basto 
D Henrique n.º 73. 


- GHARLES GOVERAEY & 


q Sahirão para.os portos abaixo 


Serviço do correio imperial allomão 


1 á 
Para a Bahia, Rio 


meiro a Santos 
ARENSBURG, sspota-so om 3 pur |TRIER, espera-se em 18 para gahir 
gahir om 4 de dezembro, 


Não leva passageiros. 3: classes. 
Passagens a preços muito reduzidos. 
Dão-se passagens para os seguintes portos: Parana- 
guá, S. Francisco, Desterro e Rio Grande do Sul. 
As fragatas com a carga destinada 8os paquetos acima sahem do rio Doar 
res dias antes ds dia da chegadas dos paquetes a Leixões, 
Para passagens e carga, dirigir ao agente geral ds 


Companhia em Portugal, 


de Ja-|Para a Bahia, Rio de Ja- 
neiro 6 Santos 


fagnificos paquetes da carreira do Brazil, iluminádos a ita 
electrica, dando excelente tratamento e Yinho a todas 
as comidas . 


" PAQUETES- A SAHIR DE LEIXÕES 


a doushelices, em 6 de dezembro, pa- 
y ra o Rio de Janeiro, Montevideu e portos do Chile. 
em 20 de dezembro, para Pernambuco, 
ahia, Rio de Janeiro, Montevideu e portos do 


ara o Rio de Ja- 


€., rua do Infanto 


mencionados nas datas adiante descriptas - 


Liverpool 


Levando car; 
sorrido para todos os por- 
tor do costume. 


Londres 


Glasgow 


VIA CADIZ E MALAGA 
Levando carga a frote 


Capitão Siemens 


Triton 


Capitão Langhaus 


Pera carga O peasagei 
wW & 0. E 4 Sad 


Toma-se carga a frete corrido d' 
Kurrachee, Calcuttá, Hong-Kong, 
Para esclarecimentos sobre 
OUR-| diferentes portos da escala, 
«& €C.º, 55, Rebole 


A 


Sirius 


LISBON 


Capitão G. H. Hungerford|novembro. 


Company 


Japão e Australia 


Antuerpia 


Sahe domingo, 27 de no- 


ido park todos os luga- 
dos os portos da SUE- M dzsembro. oa : 7 iordoCa e) MINERVA Sahe segunda-feira, 28 
Aa ORE Capitão A. M. Johansson nt bra haRÃo em erre Os itão J. Slack de novembro, IN N vz 
tos aa SUGSIA 6 por ETNa a é E 
os do costume 
FOIB CArga 0 pasmago ros, frata-so com os agentes Ao os portos do cos- 
dorvell & Kmudsena, Toa | mo. 
Talenhona n.º 617. Terreiro da Alfandoga, 4, 1,º sndas, 
. Hull 6 Leith SIR WALTER Saho quarta-feira, 30 de 
ol | Liverpool VIA BORDE U8 Oepitão Hondersos novembro. Re 
7037 doa PS 
7089 “= es 
O paquete p o 


trata se com 08 agen'e! CNABLHS COTa?- 
SE, Beboleira, t.º andar. 7106 


Peninsular & Oriental Steam Navigation 


Carreira de vapores de Londres para a India, China, 


este porto para Gibraltar, Malta, Bombaim, 
Shanghai, Melbourne e Sydney. 

O itinerario dos vapores € passagens entre 08 
; trata-so com os agentes Charles Coverley 
kra, 1,º andar. 


6947 


já BE VAPORES NEPROA 


Sahirá no dia 


Levando carga a frete corrido para|l de dezembro. 
toda a Belgica. 


Rotterdam e Anfuerpia 


toda a Relgica e Mollanda. 


eae cout aii aii) SS ASS EIGUE A vt T T, 
Para carga, trata-se com o agente, Yi, Súmve, Rus da Nova atiaodo ra, ns 
e 09 


1.º apdsr. T 


opbone, 454 


. 
1! 


Sahirá no dia 


Levando carga a frote corrido para/5 de dezembro, 


AFRICA ORIENTAL 


PELO CANAL DE SUEZ 

O paqueto allemão—KONIG-—sahirá de Leixões em 80 de novembro, 
recebendo carga e passageiros de 1.:, 2* e 3. classes para Moçambique, 
Beira, Chinde, Quelimane, Lonrenço Marques e Natal (Dur- 
ban). Frete corrido para BOMBAIM e MORMUGÃO (GOA). Receba 
igualmente passageiros sem baldeação para Napoles, Port Said, Suex, 
Aden e Zanzibar. 

As fragatas recebem a carga sexta-feira, 25 EO 


Hamburgo É 


O vapor—SINES-—capitão Claassen, sahirá de Leixões sabbado, 26 do 
corrente. 

As fragatas recebem a carga quinta-feira, 24 e sexta- 
feira, 25 até ao meio dia. 


Ânvers, directo 


O vapor—-BRAKE- capitão Schmidt, a sabir quinta-feira, 1 de dezembro, 


COMPANHIA BARBURGUEZA 


SAFIDAS DE LEIXÕES TODAS AS SEGUNDAS-FEIRAS 


P AR AN AGU Á-m Ê a A] pasa Paranaguá, S, Erancisco 


As fragatas recebem carga de 1 a 3 de dezembro. 


& | vembro. 


As fragatas recebem a carga de 28 de novembro a 3 de 
dezembro. 
Estes paquetos recebem os passageiros em Leixões, para os quaes técm ex- 


luminados a luz electrica; téem a bordo medico e orindas para as senhoras, 
Para carga ou passageiros, trata-so 'com cs &gertcs Mermanmm BuFIReg 


sor «& €,º, 87, rus do Infante D. Hevrique 
(*) Este paquete só recebo passageiros de 2.º e 8.º classes. TO 


Daniel Luiz Vieira de Abreu 
T4-—Rua do Lonreiro—T74 


q agencia de passaportes e venda de bilhetes de pas- 
d sagem para todos os portos do Brazil e Africa, na 


D LAIDLEY & C. 


7073 


CARREIRAS REGULARES PARA O NORTE DO BRAZIL 
Paquetes a sahir de Leixões 


Pernambuco, Parahyba do| 
Scholar | Norte (Cabedello) e Natal amenas 2º 


Este vapor entra dentro do 
porto de Pernambuco, 


Jerome Pará e Manáos Balnions 9/48 


dezembro. 
Via Lisboa e Madeira 


Todos os paquetes para o PARÁ e MANÃOS acceita m 
passageiros de 1.º e 3.º classes. 
Para carga ou passagens, trata-se com os agentes, 
e Garland Laldleoy & .º 
No Porto, 23, rus Nova ds Alfandega, 1.º andar; tolephems, 486. 
Em Lisbos, 10, rua do Alecrim, 1.º godar. 


As barcaças para o vapor SOHOLAR reçe- 
bem carga nos dias 24 e 25 do corrente. 


Kendall, Pinto Basto & 6. 


ço Vapores a sahir 


Para Bristol s Swansoa Capitão doe on SDe 2 dias depois de 
Para Copenhagen e 5. 
Petersburgo 


Sahe 2 dias depois de 


DOURO 
Levando carga para Mos- 
Sia tidos ds Radire do! Capitão Brabraud entrar. 


Para Copenhagen 6 5. 


Petersburgo VIKING | Saho quarta-feira, 7 
Levando carga para Mos- Capitão Jorgensen de dezembro, 
cow e todos os portos do É 
costume. 
KENDALL, PINTO BASTO «& C.!, agentes—73, rua do Infante 
D. Henrique. 


COMPAGNIE 


DES 


F tectos ma 
er TE 
E Pim 


LINHA TRANSATLANTICA 


O paque- HILI em 19 de dezembro, para Dakar, 
te s Bio de Janeiro, Montevideu eo 


DE LEIXÕES 


e paque- MEDO em 28 de novembro, para Fer- 
to p nambaco, Bahia, mio do Janol- 
ro, Santos, Monteviden e Bmenos-Ayros. 


Para passageiros de 3.º classe, trata-se com Xavier 
Esteves, rua “o Bomjardim n.º 95. 

Para carga, passagens e todas as informações, trata- 
se com os agentes n'esta cidade 


Buecnos-Ayres. 


a frete Capitão J. Rutter — Ivembro. Carlos José da Silva & G.º, Sucçessores 
» Telephone n.º 624 Rua de Bellomonte n.º 43. 7020 
As barcaças para o vapor MEDOC recebem carga 
CITY OF CORK Sabe domingo, 27 de 


desde 0 dia 214 até 26 do corrente, 


MALA REAL INGLEZA 


0 PORTO (LEIXÕES) 


em 20 de dezembro (terça-feira), para Pernam- 
BRO, buco, Maceió, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e 


PAQUETES A SAHIR D 


Buenos-Ayres. 

O paquete EBRO acceita passageiros de 1.º 68. 
classes, a preços reduzidos. 

Os vapores MINHO, EBRO e LA PLATA costumam 
entrar dentro do porto de Pernambuco, offerecendo, por 
isso, grandes vantagens aos snrs. carregadores de generos. 


PAQUETES A BAHIR DE LISBOA 


de 5:946 toneladas, em 28 de movembro, 
ILE. pera S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Monte- 
videu e Buenos Ayres. 
fi) de 5:38? toneladas, em I? de 
M A) G D [1] LEN q dezembro, para Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro. Montevideu e Buenos-Ayroa. - 
em 21 de dezembro, para Pornambuco, Maceió, Rio de 
E. 3 [e 0) p Janeiro, Samtos, Montevideu e Buenos-Ayres 
Na agencia do Porto pódem os snrs. passageiros da 1.º classe escolher os 
beliches ENE da planta dos paquetes, mas para isso recommendamos muita 
antecedencia. E conveniente ser um mex ou mais, por causa da grande afluência 


de passageiros. 
Para Southampton 


O paquete — THAMES — é esperado em Lisboa cerca do dia 29 e 
em Vigo no dia 30 de novembro. ' 

Estes paquetes levam as malas do correio para og portos acima mencionados. 

A foda ha crindos portuguezes. 

Para mais esclarecimentos, dirigir aos wumicos agentes no Porto, 
Wr.= «& GEO. TANT, rua do Infante D. Henrique, 19 e 21, ou aos neus corres- 
poncentos em todas as cidades e villas do morte de Portugal. 1054 


Declara que continúa com o seu escriptorio de - 


E E DM + 


